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AMO III 

AVISOS 
TA roLHA • A ca MAIOR CIRCUI.AçIO KU 

TODO O INTJUiilOB Z>0 KSTAIiO 

•HCHlFToaiO—Ana 16 d* Kovtmbro 11 
Ca i r » do Corr«lo, P. Hndarcço MUgr. Uomitwrdt 

T«lepkoo« » . 661 

BSo »pontos dcata folha os srs: 
No Rio—Livraria MoafAlvome, rua do Oa-

vldor, &2 
KM SANTOS—Joaquim Boare« Janlor. 
KM TAUHATA—Alvaro Ouorra. 
KM PUTACICAHA—Joaquim Lula. 

ASSIGNATURAS: 
CAPITAL, anno 201000 Bomcstro.. 12ÍOOO 
INTERIOR, anno 24$000 » . . 15ÍOOO 

KXTRANGEIRO, anno «4000 

I ' a y a m c n t o a d i a n t a d o 

Ü M H M & 

Moreado, Hrnio. 
Kntraram 3.489 Eaecas. 
—A Alfandega rondou hojo réis 

00:300|840. 
A Rocobodorla, 71:793$270. 
—Movimento maritlnio. 
Hntrou o vapor alloniSo Siegfried, 

do Montovldoo, com vários gonoros, a 
lid. Johnston. 

• a w 

PUBLICACÕES 
ANNTN'CIOS, linha 150 róla 
SECÇÃO M VRE, linha 250 réla 
NA PRIMEIRA PAGINA, linha 600 róis 

l ' a j i a m e n t » a d i a n t a d o 

MERO 597 

D R . A M A N C I 0 DE C A R V A L H O 

MEDICO K OPEItADOR 

Re« ldonc ia-Rua da Liberdade, 77. Consultorlo 

Rua 15 da Novembro, 20, sobrado 

O (Ir, O c t á v i o A I C I H I C S 

Kx-Jula du direito 

A d v o g a d o 

Kscrlptorlo :—Kua Direita, 10-C. 

Reaideucia :—Largo dos Guayanazes, 20 

D r . V i e i r a d e Aie l lo 
Clinico, com 12 annos do exercício o prAtlca 

ora ho«i>ltao8 da Kuropa. Reäldencla, rua Rogo 
Prottas, o . ft ; consultorio, largo da Bó, n. 7. 

Kepeclalldado—Moléstias da pelle, syphllia e 
vias urinarias. 

A g u a inçj lcxa d e G r a n a d o 
t ô n i c o , a n t i f e b r i l e a p e r i t i v o , e x c e l -
l e n t e v e h i o u l o p a r a a d m i n i s t r a ç ã o 
d o s s a e s i o d u r a d o s o a r s e n i o s o s , 

Íi r e v e n t i v p . n o s d e s a r r a n j o s g a s t r o -
a t e s t X n a e s . 

EMERSON'S Dental Rooms 
V 4 — H U A D I H K I T A — « J 

E x p o s i ç f t o p e r m a n e n t e 
Objectos do phantasit, proprios para preson-

tos, bolsas para confttli, obj»ctos do bronzo, 
brinquedos, cartões, surprosas, grando varie-
dade de papois do phantasla; escolhido sorti-
mento do artigos para orcrlptorio, para deso-
Dho, bem como papeis para desenho, plantas, 
etc. 

P R E Ç O S B A R A T Í S S I M O S 

NA INDUSTRIAL DE 8. PAULO 

Rua Direita, n. 14, e 15 de Novembro 
7I. 29 A 

O s l e g í t i m o s preparados do Collect da Fon-

k seca, ex-eerente e successor de Kugenoi 
Marques do HollAnda, acham-se A venda nos 
depositários BAUUKL & C . , rua Direita, n. 1, 
o largo da Bó, n. 2 . - 8 . Paulo. 

COILCGIO S/GRAÕO CORAÇÃO" DuSuS 

PARA MF.NIN08 

E M T A U I l / % T Í : 

Molést ias do apparelíio geni to-ur inar io e syph i l i t i cas 

Dp. Viriato Brandão 
C o n s u l t a s e o p e r a ç õ e s , d a 1 As 3 , 

r u a 15 d e N o v o m b r o , 2 8 . R e s i d e n c i a , 
r u a d a G l o r i a , 5 8 . 

O b r a s completa» do fallecldo dr. Lu i i de 
Castro, antigo rodactor do «Jornal do Coramor* 
cio». 5 volumes, lf>SfO<.»0. A' vonda nefcta typo-
graphia. Pelo correio, 17*000. 

Dr. Bettencourt Rodr igues 
Faculdade de Medicina do Paris 

Membro d« Acadnnia Real das Bclencias de LisbOa 

Official da ècademia de França 

Uaidtncia— Rua da Liberdade, 14«. CntuUorio- Kus. 13 cie Novembro, 22, ?o 
»efo-dia. Ttltp *ow#—601. 

J O J I O I V o r j u c i r u *« Ia< j i i a r iF>e 

tem o seu escriptorio de advocacia (fundado em 
18Q<») em B. Manoel do 1'araiso 

C a s a e s p e c i a l d « ; p i a n o s 

Frederico Joachim 
R u a d e S . . J o ã o , n s . 30 "e 3 4 

MOLÉST IAS DOS O L H O S 

DR. CARLOS PENHA 
R e s i d e n c i a e c o n s u l t o r l o : r u a D í r o l -

t a , 10 A . T e l e p h o n e , 4 2 . C o n s u l -
t a s , d e 1 à s A 

Bahldas : 

Vapor allomfio/Imiuomu, para Ham-
burgo, com café; 

Barca dinamarquoza Vem«, para 
Buenos-Aires; 

Vapor nacional Industrial, para o 
Kio; 

7 Barca dinamarquoza Adolph Arboc, 
para Buonos-Alres. 

(Do nono corritpondtnlt) 

Sa lubr idade 

TELEGRAMMAS 
tt^lCO ( SP tC IA l DO c"COMMERCtO K SÍO PAÜ10 

R I O , 6 

O i r . Pruilonto j á so lovantou. 
—Tem sido alvo do censuras o mi-

nistro da Justiça, pola falta do isen-
ção com que tom procodido nos no-
gocios do Pernambuco, por ser parti-
dário tresloucado do governador do 
mosmo Estado. 

—O Congresso dr. Bcnrflcmcia Pru-dente de Moraes prepara-so para dar o 
maior realço A manifestação quo pro-
jecta lazer, domingo proximo, ao dr. 
Prudente, o cujo dm principal é pedir 
a paelflcaç&o do Rio (irando. Acompa-
nharão aquclla sociodado multa3 ou-
tras associações o institutos. 

—Relativamente ás negociações com 
Portugal, o Jornal do Commcrcio, no 
teu oditoriul do hoje, excita o gover-
no a reatai-as o mais depressa po-sl-
vel, elogiando a nação portugiieza. 

—Foi nomeado pagador do prolon-
gumento da E. F. Central o sr. An-
tonio Uaniol da Uocha. 

—Tflm Bido concedidas muitas bal-
xat no exercito. O commandanto do 
1.» do lnfanteria attribuo esse facto á 
extrema benevolência da junta do 
saúdo, quo julga incapazes muitos sol-
dados validos. O ministro da Guerru 
approvou as providencias quo, a tal 
rospoito, tomou o ajudanto-goncrnl do 
cxorcito. 

—Faliocou o gonorai reformado An-
tonio Francisco Duarte. 

—Um bond eloctrlco abalroou bojo 
um outro, ferindo alguns passagoiros, 
entro elles o dr. Kainiz Galvão, ro 
dactor da «Gazota do Noticias«. 

—Consta qilo farfto parto da com-
niissio quo tom do ir ti F.uropa flsea-
lisar a eonstrucçAo dos navios do guer-
ra oncommendados, o aliulranto Coe-
lho Notto o os coutra-almiraiitos Bra-
sil, Alves o Barboza. K' muito possí-
vel quo a noiueuç&o do sr. Notto nflo 
so verifique, visto a sua incompetên-
cia. 

—Continua a baixo do cambio, do-
vlda, n u purto, A Indecisão do governo 
cm pacificar o Kstado do Klo-Grando. 

—Alím do assBHsInato do dr. José 
Maria, reglstram-so, na cldado do Uo-
elfo, outros acontecimentos deprimen-
tes. 

—Partirá brovemonto paru Minas, 
om serviço otllclai, o vlco-oonsul hos-
panhol. 

-Foram sepultados hontem 43 ca-
davoros. (Do mouo eorrttp .nJtnlt) 

SANTOS, 6 

Café : 

Vendas, 17.1XX) naccas, ao preço do 
J&jH(X) u 1U}. 

NOTAS O 

Um revol toso 

I)as bflas construcçOcs urbanao, quor 
quanto A solidez, vontilaçfto, capaci-
dade cubica relativa ao numero do 
Indivíduos quo dovam occupar o pro-
dlo o isolamonto desto, sobrotudo, da 
acçfto da humidado, quor quanto á su-
perabundancia do agua com quo todos 
dovam sor providos o fácil oxpediçlo 
do todas as substancias sorvidas, do-
pondo tanto a hygieno da população, 
como da inlliicncia climatológica, o 
organismo humano. 

Aqui, llscalisa so aponas o pro f o r -
lua a elaboração da planta para o le-
vantamento do prédio. 

Ninguém so lembra, poríun, do vo-
rlttcar so olla 6 ou nfto oxccutada, so 
as paredes sao impermeáveis, ven-
tilado. o porão, resistentes, os alicer-
ces, vastos, os depositos do agua, etc., 
otc. 

No archivo da Municipalidade devia 
existir uma estatística completa do 
todos os prodlos existentes, com a lo-
taçllo maxima do cadu um, sem quo 
esta, jAmais, fosso excedida. 

E, além da hygiene, cumpro A Ca-
mara attonder A csthotlca. 

Ora, além do umas construcçOcs ox-
druxulas, sem architoctura nem cousa 
quo com isso so pareça, ainda os on 
genheiros da Camara, so engenheiros 
sao, o quo pômos em duvida, conson-
torn na reconstrucçAo do um prodio, 
na rua Floroncio do Abreu, sem a 
eliminação das celobres escadinhas, o 
espantalho modonho quo ha muito do-
vCra tor dalli desapparecido I 

O calçamento do todas as ruas n.lo 
é rigorosamento nocessario o nem a 
Camara poderá obtor, dentro do oito 
ou dez annos, os paralloloplpcdos do 
granito necessários para elle. 

Ha muitas quo muito mais lucra-
riam em sorem inacadaraisadas. mas do 
modo a conservar so o macadam 
sompro sôcco, compacto o liso, como 
succodia na antiga Estrada Uniao-in-
dustria o como ainda hoje acenteco 
em todas as estradas do rodagem eu-
ropéas. 

Por esse systema, multo mais rá-
pido o do fácil construcçAo, pois ha 
pedra do britar om Kanto Amaro o em 
quasi tod's os arrabaldes da capital, 
toriamos magníficos pontos do passeio 
para equipagens do luxo, sem os hor-
rorosos solavancos a quo nos eon-
demna o tosco calçamento a parallo-
loplpcdos. A arborisaç&o, no macadam, 
desenvolvo so muito melhor do quo 
nas ruas calçadas, o essa circumstau-
cla bastará para posar no animo dos 
srs. vereadores. 

Nao so confunda, porém, o maca 
dam com o apodregulhamonto, só 
aproveitável, assim mesmo quando 
muito espesso o sobre uma camada 
do concreto, nas ruas do jardins, ondo 
nao circulam vehiculos. 

Voja-so a Avonlda 1 
Quando foi apedregulhada, fazia gosto 

ver aquollo lençol alvíssimo a desen-
rolar-se por entro renques do arbustos 
no vcrtico da collina. 

Passou so o tempo o cora ollo pas-
saram sobro a Avenida carroças do 
Matadouro, as machines do um cortu-
mo, matcriac8 para uni reservatório do 
agua, boiadas e cavalhadas. 

O cascalho fol-so envolvendo cojn a 
terra vermelha, desfez-se em pó o o 
quo hojo aili existo A a lama vil quo 
conspurca toda a eidado. 

Pois ó pena, porquo aquclla magni-
fica avenida, quo apenas tem custado 
A Camara alguma6 centenas do mil réis, 
som quo ao menos lho completasso os 
extremos—ondo está feito todo o mo-
vimento do terra A custa do particula-
res— seria o verdadeiro orgulho do 
S. Paulo, so aqui soubo3seni compro-
honder o sou valor. 

Calculo-se, por exemplo, o cEfoito sur-
prehendento, maravilhoso, quo aili pro 
duzirla apparatosa rovista militar ou o 
desfilar dos últimos préstitos carnava 
lescos ou uma but.ilha de Ilòres, quo 
o hoju o requinto aristocrático da con-
sagração do Momo 1 

O nobro presidente da ('amura, para 
imprimir toda a inteusidado significa-
tiva A sua admiração polo vandalismo 
do povo em destruir a arborisaçAo pu-
blica, afllrmou o supremo Bacrlflcio da 
Camara ora nomoar um guarda para 
defender as arvores da Avenida. 

Valha-nos Deus I 

Nós dosejarianios quo a Camara man-
tivesse, om voz do uni, clncocnta ou ses-
senta oniprogados exclusivamente des-
tinados A guarda, consorvaçao o au-
gmento da arborisaçAo. 

A Municipalidade do Paris tem so-
guramonto o qulntuplo dosto numero 
lio trabalhadores, paru esso fim, o nao 
ha povo mais respeitador das conve-
niências do quo o daquolla soborba ca-
pitai I 

Lá,apozar das arvores dos boulevnrdn, 
das praças, do Dniê terom at tingido o 
seu máximo crescimento, ainda assim 
sao tratadas carinhosaraonto, limpas 
dos galhos velhos, podadas todos os 
amios o regadas duranto o sequioso 
estio. 

Quando, depois da guerra om quo a 
amblçfto desmedida do Blsmark o a 
feroz disciplinado Mollko esmagaram a 
Krança debaixo das patas dos cavailos 
do mercenários bavaros o da metralha 
dos eanhõos do Krupp—o deus do ex-
termínio—o bosque do Bologno ficou 
arrasado, como todas as vinhas, searas 
o herdades, o a Municipalidade realisou 
o prodígio do formar ura outro bosquo, 
era menos do ura anno, romovondo do 
Vlncennes robles Inteiros, para o quo 
fez c( nstrulr vngOes o linhas férreas 
espcciacB. Isto é quo sao Municipalida-
des, pois n lo sáo ? 

Continuação) 
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O dia 13 de março 
A rovoiuçao chogára a um ponto om 

quo a resistoneiaso tinha tornado quasi 
Impossível. Os nossos recursos estavam 
oxgottados, nao só os de guerra, corno 
ató os do bocca, pois, embora ainda 
possuíssemos dous navios cheios do 
mantimontos, a maior parto dostes os-
tava estragada, uomo, por oxemplo, a 
carno socca. 

O desanimo quo do nós so apodo-
rára ora tanto maior quanto as nos-
sas duas fortalozas, consumidas as 
munições do grosso calibro, j á nem 
soquor podiam responder ao fogo das 
fortalozas do govorno. Nos navios, 
tambora orara limitadíssimas as munl-
çOos. 

O aliulranto Saldanha, quo tinha 
aguardado ancioso o resultado do com-
bato naval que, conformo havia sido 
combinado, dovia tor so travado om 
aguas do norto do Brasil, ao sabor do 
fracasso quo succedéra á esquadra ao 
mando do sr. Custodio, pedira, porto-
Icgramma, a esto. quo lho mandasso 
força afim do so apodorar do Nlctho-
roy. Tudo abortára, o a situação ora 
das mais criticas. Urgia tomar uma 
deliberação, fosso quul fosso. 

Foi ontao, o só ontao, quo o sr. 
Saldanha pensou em pór era execução 
o alvitro proposto polo commandanto 
Alexandrino, na reunião do 2!) do ja-
nolro, isto é, forçar a barra com os 
navios quo estivessem cm c.ondlçOes 
do o fazer o seguir para o Sul. Para 
isso mandou também armar os vapo-
res Aymori o Ondina. 

Assim chegámos ao dia 10, om quo 
começou a correr com Insistência quo 
o marechal Floriano resoivéra man-
dar romper o fogo das fortificações do 
littoral o morros, avisando, com 18 
horas do antocodoncla. o povo, do Imml-
nento perigo, no caso de ser o eanho-
noio correspondido pola esquadra revo-
lucionaria. 

No aia seguinte, depois do feita a 
participação pelos boletins, ordenou o 
sr. Saldanha aos commandantes dos 
navios quo trouxessem, por oscripto, 
as opiniões dos ofBclaes, si so dovo-
ria resistir ou capitular, mostrando 
claramente os olemontos do quo dis-
punha a esquadra o quacs as suas 
conscquonclas cm qualquer das hypo-
thèses possivois. 

Disso : 
— quo «eis eram sómente as balas 

quo existiam para os canhões do groB-

so calibro, nas fortalezas do Villo-
gagnon o Ilha das Cobras ; 

— quo o cruzador Tamandnrf dis 
punha sómento do perto do 400 tiros 
o que, portanto, só poderia offerecer 
resistência durante duas horas do com-
bate ; 

— quo o cruzador Trajam, quo ora 
o mais bem municiado, tinha, entre-
tanto, sua artílhorla estragada ; 

— quo os outros navios, além do 
serem vapores mercantes, eram fra-
cos, de pouca marcha o já alguns dél-
iés bastante avariados so encontra-
vam ; 

— quo nao havia munições para 
metralhadoras o carabinas ; 

— quo, flualiuonto, o pessoal estava 
muito diminuído, porquanto o beri-béri fazia diariamonto enormes claros 
om nossos navios. 

Allegava mais quo, om taes condi-
çõos, era Impossível resistir ao fogo 
da torra, o que, no fim do um ou 
dous dias do combato, nos encontra-
ríamos som munições o entAo seria-
mos obrigados a uma entrega forçada 
ou a uma capitulação vergonhosa, dei-
xando o lucto na familia brasileira o 
o arrazamento da capital federal, o 
levando conut única Victoria a odiosi-
dado do nossos Irmãos o a maldição 
do Deus. 

Os commandantes fizeram lavrar 
uma acta, ondo cada ofBclal declarava 
a respeito o sou franco modo do pen-
sar. 

O sr. Saldanha, em seguida, rennlu 
os commandantes, leu as actas o re-
solvou do aecórdo com a maioria, que 
dava ao aimiranto, como único co-
nhecedor das condições da esquadra, 
plenos poderes para resolver do modo 
como julgasse raa's convonionto, corto 
do que, qualquer quo fosso a sua re-
solução, seria esta bem acceita, con-
siderando-so os offlciaes como facto-
res responsáveis. Houvo alguma dis-
cussão. e a resolução do capitulação, 
coraquanto bem acceita, ontristoecu a 
todos. 

Nessa epocha, o pessoal dos navios, 
das ilhas o das fortalezas era o se-
guinte : 

CLTUZADOA «TAM.lNUAlt í :» 

Commandanto — Primeiro - touento 
Fructuoso Monteiro da Silva. 

lrnmediato — Priraoiro-tonento Moira 
do Vasconceilos. 

Olliciaos—Primolros-tonontos Olym-
pio Oomes o José Antonio Coutinho, 
segundo dito Manool Delamaro. 

Chofodas machinas—Segundo tenen-
te João Baptista do Moura. 

2° raachlnista—Guarda-marinha huiz 
Francisco da Silva. 

Machinistas—Soraphim José Soares, 
Ismael Dias Braga, Antonio Oonçalvos 
Cruz o Honorato Floro Candido. 

Aspirantes a guardas-marinha do 3° 
anno—José Ribeiro o Junqueira. 

Mos tro-guardiao—Bulhões. 

enuzAnon «TKAJANO. 

Commandante—Capitao-tononto Car-
val lia«s Gomes. 

lmmediato—Scgundo-tonente I.ama-
re Koler. 

Cirurgião—Capitão da guarda-nacio-
nal dr. Mendes da Silva. 

Chcfo das machinas—Luiz Antonio 
da Silva. 

Machinistas—Carlos Machado o Fran 
cisco Correia. 

ClU'ZADOlt « I . I I IF.IWAIIK» 

Commandante—üuarda-maiinha Jo-
sé Ignacio. 

Chofo das machinas—Ajudante do 
ma chi nao Camara. 

Machinistas—Juliano do Ollvolra o 
Pompeu da Bilva. 

Mei.tro-guardiao—Fortunato Pereira 
da Silva. 

( I) K u w v a d o i to'lus u i diretiva d« »ui lor 

VAPOR «MEl t IX I t IO» 

Commandanto —Prlmoiro-tenento Zo-
norano Luiz Lomeillo. 

Immedlato — Bogundo-tononto José 
Moreira Uocha. 

Chofo das raachinas—Manoel do Oli-
veira. 

2« raachlnista—José Burgos. 

VAPOR «MAIITE* 

Commandanto — Primeiro - tenento 
João da Silva Retumba. 

Chofo das raachinas—Victor Lazaro 
Rodrigues. 

Immedlato — Prlmelro-tenonto Luiz 
Carlos do Carvalho. 

V A I M « J Ú P I T E R . 

Chofo da 2» divisão—Capitão do mar 
e guerra Kliezor Coutinho Tavares. 

Commandanto — Primeiro - tenento 
Fontoura. 

Commissario—0 uarda-marlnha Lo-
mos Bastos. 

O primeiro-tonento reformado Fon-
tes commandava o vapor Victoria. 

O prlmelro-tenonto Tranquillino Dio-
go commandava o At/morS, quo se 
preparava para forçar a barra. 

VAPOR «PARAnYOA» 

Commandanto—Primoiro-tononto Li-
banio Lins. 

Chofo das machinas - Small. 

O prlmoiro-tenento Vinhaos com-
mandava o A lagoas o seu immedlato 
era o sogundo-tenento Carlos Witto. 

Commandanto do Paquetá, o primoi-
ro-tononto reformado Pontes e com-
missario gorai,o segundo-tenonto Anni-
bal Paula Barros. 

Modicos do hospital da Ilha das Kn-
xadas—Contra-almiranto Pereira Gui-
marães, prlmeiros-tenentos Silva Lima 
o Aquino Gaspar o civis Daniol do 
Almeida o Joaquim üotolho 

Médicos om Paquotá—Chofo. capitão 
do fragata Galdino do Magalhães, ca-
pitão de fragata Bráulio Monteiro o ci-
vil Santos Abrou. 

(Continua) 

AOS S R S . A S S I G N A N T E S do 

Santa Ephigonia, Santa Cocilla o Con-
solação pedimos desculpa por lhes nao 
tor sido ontreguo a folha hontom. 

Só podemos remediar essa falta, 
devida a doança gravo o imprevista 
do nosso entregador, onviando-lhes a 
folha pelo correio, o quo continuare-
mos a fazer omquanto permanocor 
enformo aquollo nosso empregado. 

Parto hoje para as Aguas do Lam-
bary o dr. Bráulio Gomos, conhecido 
clinico desta capital. 

Agradecemos o cartão de dospodida 
quo nos euviou. 

Busca. 
O sr. dr. 1.» doiegado, hontom de 

manha, procodou a uma rigorosa bus-
ca no prédio n. 111 da ladeira do Car-
mo, attondondo aos indícios oxiston-
tes de quo naquolla casa havia grando 
quantidade do jóias furtadas o outros 
objectos subtrahidos a divorsos. 

Sobro o resultado da busca nada 
podomos, por omquanto, doclarar, para 
nao prejudicarmos a acção da justiça. 

Dr. Urbino d« Freitas. 
Os nossos leitores devora lembrar-

se desto celebro medico portuguoz, ha 
tempos condomnado no máximo da 
pena, como auctor, ou supposto au-
tor, do uns envenenamentos, na clda-
do do Porto. 

O dr. Urbino acha-so actualmente 
na Penitenciaria Central do Lisbõa, 
cumprindo a sontença quo lho foi pro-
ferida pelo tribunal respectivo. 

Diz-so agora quo o sr. dr. Alves do 
Sá, distlnctissimo causídico llsbononso, 
vai requerer a revisão do proces-
so cm quo foi condomnado o dr. 
Urbino, insistindo-so na sua innocen-
cia, á faco de documentos quo a com-
provam plonaraonto. 

Muito teria a lucrar a sociodado com 
o bom oxito dos esforços do dr. 
Alves do Sá, porquo o Indicado medi-
co é o priraoiro o único especialista 
na cura da lepra. 

Effeltos do temporal. 
O modonho temporal dos últimos 

dias fez com quo hontem nao corres-
sem os trens da Paulista. 

Na linha Sorocabana ha baldeação 
no kilomotro 55. 

Quanto á Estrada ingleza, essa, en-
tro os kiloniotros 121) o 137, ostá com-
pletamento innundada, nao havendo 
trafego. 

Na Bragantina também nao corre-
rão trons estes tres dias mais próxi-
mos, taes sao oi ostragos causados 
pelas ultimas chuvas. 

—A casa n. 35 da rua Florêncio do 
Abrou está muito abalada, offerecen-
do imminento ruina. As chuvas j á 
deram com ura muro dosso prédio cm 
terra o, so nao forem dadas provi-
dencias immedlatas, teremos a lamen-
tar algum desastre. 

Um anonyiuo enviou-nos hontem a 
quantia do 5$ para a filha do nosso 
ex-companheiro do trabalho Plácido do 
Abrou. 

Seja quom fõr o caridoso remottento 
daquolla quantia, nao ha duvidar que 
praticou um acto quo o honra, lombran-
do-so da gentil orphan. 

Folicltamos, pelo sou annivorsarlo. o 
tenente coronel do oxercito Cesar Fur-
tado do Mendonça, encarregado do 
pessoal junto ao cominando do 4.« 
distrlcto militar. 

Além do brioso offlcial, o tenente-
coronel Cosaré um chefe de familia 
exemplar. 

A segurança nas estradas do ferro. 
Ele alguns algarismos intereseantea 

sobre o numero do viajantes mortos 
na estrada do ferro, nos differentes 
palzOB, proporcionalmente ao namoro 
total dos vi&Jnntca transportados: 

Inglaterra, i dhjanto morto para 
28 milhões do najantes transportados; 
França, 1 para 10 milhões; Alloma-
nha, 1 para 10 mllhOes; Itália, 1 para 
0 milhões ; lotados Unido*, 1 para 2 
a 8 milhões; Rassla, I para 1 milhão. 

Hojo, ás 2 horas da tarde, rcune-se 
o Conselho de Fyndlconda da Asso-
ciação Commerclal, afim de tratar de 
aGeumptot da eua comniluftu. 

Chronica extrangeira 
O socialismo inglez 
Em outubro passado, publicou-se 

em Londres nm livro quo é um ver-
dadelro prodígio editorial. Conata de 
uin volumo in oitavo, do 20(1 paginas 
cheias, e cueta apenas um ponny ! Ató 
o Hm do anno, tinha tido cinco edições, 
cada uma do 100 mil exomplaroa I Em 
melado d« janeiro, estavam-so Impri 
mlndo mais 200 mil exemplares, o es 
perava so attlngir antes do abril o fa-
buloso numero do um milhão I 

Intitula eo «Merrie England>. E' os 
cripto e editado por mr. Robert Blatch-
ford, oditor o redactor do jornal eo 
cialiuta Clarion, quo costuma asslgnar 
os seus artigos com o psoudonymo Nnw/iuim. 

Nao ó nenhum romance, nem hlsto 
ria do algum caso extraordinário ou 
maravilhoso, nom mesmo exposição 
eloquonto do doutrinas novas. K' um 
tratado de sclencla arlda o trlsto, om 
quo se dlncutem questões do econo-
mia social, ealarioe, rendimentos, lu-
cros, otc. 

Mr. Blatchford nasceu om Maldsto-
ne, no Kent, em março do 1851. Sous 
pães eram pobres actores. Foi sua 
raae quo o ensinou a ler o lhe Incutiu 
o gosto pela lltteratura. 

Como, porém, nao tinha meios para 
seguir os estados, d0Ít0u-80 a apren-
der o ofllclo do vaspoureiro.om Htlifax. 

Aos 20 annos, deu-lho na cabeça ir 
para Londres, o Bontou praça num re-
gimento de lnfanteria, ondo chegou ao 
posto do Bargento, adquirindo fama 
do oxcollonto atirador. Passando para 
a reserva, arranjou o emprego do flol 
do armazom do nma Companhia do na-
vegação, cm Norwich, ganhando 30 
shlilings por semuna. 

0 sou maior ontretoniraonto foi sem-
pre ler o escrevinhar. 

Um dia, nm amigo aprosonton-o ao 
editor do um jornal do Norwlch, que, 
apreciando o r-stylo do rapaz, enesr-
regoa-o do escrever as noticias geraos 
o a critica thcatral. 

O seu talento do jornalista rovelon-
se logo; o, passado algum tempo, con-
Haram-lho a redacção do uma folha 
Importante. 

O assumpto prodllocto do mr. Blatch-
ford oram as questõos sociaes; mas 
o sen socialismo nao agradava nem 
aos propriotarios nora aos leitores do 
jornsi. 

Para poder escrever á vontade, jun-
tou-se com tres collegas, quo havia 
convertido ás suas idóas, o tratou do 
fundar um jornal do propaganda soda 
lista em Manchester. 

O Clarion (clarim) começou a publi-
car-so era !89t. E' um folheto sema-
nal Illustrado, contendo artigos do lit 
teratnra, politica, romance, philoso-
phia, poesia, critica, etc. 

0 seu ostylo, porém, ó gonuinaraon-
te popular. 

Em brevo tempo, chegou a ter nma 
circulação de 40.000 exemplares. Pas-
sou então a publicar-so om Londres, 
e hojo é o principal orgara do socia-
lismo inglez, tendo seguramente uns 
tres milhões do leitores. 

Para darmos nua amostra do espi-
rito quo o anima, citemos algans 
trechos do livro do mr. Blatchford : 

cO problema quo cumpre resolver 
é o seguinte: Dado ura palz o um 
povo, achar o uso melhor quo o 
oovo pódo fuzor do paiz o de ei. O palz ó 
fértil o abundante do tudo quanto o 
povo procUa. O povo é intolllgente, 
laborioso, porsovoranto o Inventivo. 
Logo, essa povo om tal palz deve go-
sar saúdo, foiicldado o fartura. Mus 
nós vemos quo o povo, ou a maxima 
parto deílo, nao gosa nada disso. 1'or 
conseguinte, para so chegar á eolaç&o 
do problema, o primolro passo devo 
ser melhorar a vida do povo. 

Comer e dormir, tor roupa para 
vestir o uma casa paia morar n&o 
basta. 

0 homem tom imaginação, paixõos o 
gostos. Amar é uma necessidade; fol-
gar o rir, cantar o tocar, ver o saber 
sao também nocossldades.... 

O systema das fabricas é horrível, 
porquo destrói a bclleza do palz, tor-
nando-o sujo, fumarento o desagrada 
ve l . . . A Inglaterra pódo emtentar a 
sua população, como a sustentava nos 
tempos paesados, som encher o ar de 
fumo, som conspurcar as aguas com 
escorias, som murchar as arvores o 
as relvas cora cinzas e follgora. Para 
nos podermos vestir, s&o necessarlas, 
de certo, fabricas de tecidos do al-
godão e do linho. Mas esi-as fabricas, 
om vez do B o r o m movidas a vapor, 
podem sor movidas poli agua . . . 

Nom o homem tem direito a consa 
alguma quo nao seja produzida polo 
seu procrio trabalho sem suxillo de 
inals nlnguom. 

O Inventor r i o tom direito á sua 
invenção, porquo euta nao é o pro-
dueto t-ó do seu trabalho, mas sim o 
produeto ou a consequência do Innunio-
ros trabalhadores quo o precederam .. 

Nenhum hotnom tora direito & tor-
ra, porquo nenhum homem fez a tor-
ra. 0 homem nAo tem direito a si 
proprio, porquo nao so f e z . E' apenas 
uma unidade da sociedade, á qual devo 
n&o só tudo quanto possuo, como tara 
bem todo quanto é . . . 

0 valor das coosai modo-so polo 
tempo de trabalho que castam. 

Por direita justiça, o dia de traba-
lho de ora lavrador pódo sor vendido 
pelo dia do trabalho do ura ferreiro. 

A excessiva baratoz* das cousas 
nao ó bõa para nlnguom. Quando uma 
cousa é muito barata, dospordlçarnol a. 

O sal nas nossas cozinhas é des-
perdiçado. 

So custasse o dobro, gastava so só 
metade; e, por oonseguinte, seria ex-
ousado produzir tanto, e os salineiros, 
em vez de trabalharem 13 horas por 
dia, trabalhariam só 6 . . . 

A barateia só aproveita ao íleo oci-
oso, porquo o habilita a sustentar 
maior numero do n&o pioductoros, 
que «Ao seus criados. 

Ora quanto mais n,1o produetores 
houver, tanto mais tora o produetor 
do trabalhar para os sustentar. 

Pelo contrario, OB preços elevados 
Impedem quo so tirem os produetores 
do trabalho prodnetivo; do modo que. 
augmentando o namoro dos produeto-
res, custar-ibos-A menos tempo pro-
duzir o snfflcionto para todos. Pois to-
dos tém do ao alimentar o vestir, 
quor produzam, quer n&o produzam; 
o quanto menos nAo-productores hou-
ver, tuuto melhor para os quo produ-
zem.» 

Pelo nosso Estado 

Seguiu em commissao para o Sul 
o general Pinheiro Machado, cuja par-
tida annunciámos. 

—Faliocou aili, victimado pela fa-
bro amarclla, o sr. Celino do Prado, 
alferes do 3." batalhão da força pu-
blica, actualmente do guarnição áquella 
cidade. 

Os camaradas do Infeliz offlcial quo-
tisararu-so e fizeram o seu enterro. 

—O sr. Eduardo Wrigth tomou, 
ante-hontem, posso do cargo de guar-
da-niór da Alfandega local, para quo 
foi ultimamente nomeado. 

—Um dos tripulantes do pontão 
Santos faliocou ropontinamonto. 

—Com destino á villa do S. Ber-
nardo, partiram dalli 1.000 immigran-
tes, desembarcados do vapor italiano S . Gottardo. 

—A irmandado do Senhor dos Pas-
sos ottteiou ao sr. H. Hayland, agra-
decondo-lho a espontanea resoluçáo 
quo tomou do illuinlnar as ruas Quin-
ze do Novombro o Quintino Bocayuva, 
hojo o amanha, por occaslao das fas-
tas religiosas que aquolla irmandado 
effectua. 

—O nosso eollega do Diário trans-
crevo a parto d'Os SlyiterioH da Cor-recção, publicados por esta folha, re-
ferente ao sr. Francisco Ferreira do 
Moraes, quo BO acha actualmente 
naquolla cidade. 

J C N D I A H Y 

Deu-se, hontam, no kilomotro 3 da 
linha Ytuana, um desastre quo pódo 
acarretar a morto do um infeliz em-
pregado das ofllcinas da Companhia 
Paulista 

Seguia o pobro homem. Luiz Ger-
mano. pela linha férrea, cora direcção 
áquella cidade, quando, era uma cur-
va, o machinlsta do uma locomotiva 
quo lovava a niosma direcção o avis-
tou. 

Abrindo as valvulas do vapor o os-
forçando so por chamar a attenç&o do 
viandante para o perigo quo corria, 
nao poude, todavia, evitar o choquo, 
cahindo o desgraçado, sem sentidos, 
poucos passos adeanto do local do de-
sastrado encontro. 

Conduzido para a cidade, foram-iho, 
sem demora, prestados soccorros mo-
dicos, sendo, porém, considerados gra 
ves os ferimentos recebidos. 

Acredita-se quo o Infeliz é surdo, 
pois o machinista apitou sompro, ató 
dar-se o desastre. 

— Roalisou, anto-hontom, cora gran 
do concorrência do pessoas, mais um 
espectáculo a Companhia equestre do 
sr. Barceilino. A funcç&o terminou 
antos da hora do costumo, por ter 
cahido uma enorrao pancada de agua. 

—Vai sor collocado na sala do honra 
da Intendência o retrato do dr. Pru-
dente do Moraes, mandado tirar a ex-
pensas da mesma corporação. 

—A banda do musica do 2.° bata-
lhão da força publica tocou, domingo 
ultimo, no Jardim publico. 

—Tom chovido muito durante os 
últimos <lia3, principalmente na noito 
passada. 

TIETÊ 

Trata so do fundar um banco na-
quolla cidade, á imitação do que téra 
feito outras localidades do intorior. 

—No proximo sabbado, devo estrear 
aili um grupo de artistas lyricos, di-
rigido pela violinista Giulieta Dlonezi. 

—Começaram a funcclonar os trens 
daquolla cidade ú estação do Corqui-
lho, o que vciu augmentar as rela-
ções commerciaos entre as duas loca-
lidades. 

OS MYSTERIOS 
DA 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão ú vcntla nas officinas 

desta folha 
1 e x e m p l a r 2S500 

10 d i t o s 2 0 ( 0 0 0 

Tmnbem ne vendem : 
N A C A P I T A L -na Llvrlria Alve. 4 C. 

ru.t '1a Qii fatela. 

M O R I O ~ a x Livraria MonfAWeroo, Ouvi-
dor. w2 

E M S A N T O S na charutaria fi] ir. Joa-
quim Honrou .lunlor. 

E M C A M P I N A S na Caia Uenoud 
E M T A U B A T E ' -em caaa do «r. Alvaro 

Ouorra. 

Lémos no Tioir.i quo, por cortar as 
orelhas do um cachorrinho, o sobro 
denuncia da Kcal Sociodado Preven-
tiva da crueldade contra os animaes, 
foram condemnados pelo juiz corroc 
cional do Wor liipstroet, era Londres, 
na pena solidaria do 5 lb. do multa 

2 lb. e 2 th. do custas, Honry 
Coopor, tratador do cites, o os cônju-
ges Robert o Mary Carling, aquollo, 
como executor, o estes, comu mandan 
tes. Os rcos aliegaram quo a operação 
tivera por fim augmentar o valor do 
bicho o livrai o do incommodos. 

Como nao pagassem a coima, foram 
estar na cadoia por ura racz, com tra-
balhos forçados. 

Foram a informações á Suporinton-
toncia das Obras Publicas os requeri-
mentos das Camaras Municipaes do 
Mogy-guassú, Pirajo, Parahybuna o S. 
Josó dos Campos, podindo diversas 
obras para sou3 municípios. 

Um anarchista ? 
Ha dias, deu so em Lisboa, ora pleno 

Chiado, o seguinte caso, verdadeira-
monto estranho : 

Um individuo, novo ainda, soltando 
gritos do «viva a anarchia I», partiu os 
vidros das montras da livraria Gomes 
o do Bazar Sulsso, fugindo om sogui-
da. 

O valor dos vidros partidos ascendo 
a uns seiscentos mil réis. 

A policia nao conseguiu descobrir 
o anarchista (?), apezar do acto ter 
sido praticado, como dissemos, era 
pfeno Chiado o, o quo é mais ainda, 
em pleno dia. 

•A' Superintendência das Obras Pu-
blicas, para quo so sirva Informar» foi 
o dospacho quo tovo o requorimonto 
do sr. João iienedlcto da ConcolçAo 
China, podindo sejam orçadas as des-
pesas Indispensáveis A hygiene e eon 
servaç&o do prodio arrendado pjt a o 
Grupo Escolar, da referida cidade. 

R i w p j o s do Monte íliflialayi 

l'or I). Amélia Uomes (lo Aze-
vedo. 

Tyji. Lijuzlnger—Rio do Janei-
ro — lHiH. 

m 

Devido á influencia da língua fran-
ceza em seus oscriptos, a jovon pro-
sadora commette, posto quo raras vo-
zes, gallicisraos desto quilato : 

«Desojo ardente tivo do lançar-mo 
sobre o oceano o, tão pequena tjw. se-ja minha forra (ni petite que aoit ma fome) luctar sempre ató chegar ás tor-
ras sonhadas, etc.* ípag. 75). 

N&o ha duvida que a proposição 
gryphada está por esta, do indiscutí-
vel cunho vernáculo : por menor ijue seja a minha forra. 

Egual gallícismo do construcção ain-
da so nota á pag. 88, na phraso— t ã o passageiras que sejam... (ni passagères Hue soient...). 

E', também, pola Indicada causa, 
quo a intelligento auctora formtila po-
riodos obscuros, como o segundo des-
tes : 

«0 ponsamonto da criança o o da 
m»e, atravessando o espaço, iam en-
contrar lá bem longo o do ento que-
rido quo os deixára, para cumprir o 
dever sagrado que lho era imposto. Elie lo ento querido) o cumpria como 
heróo, sacrificando a tile (devorl o quo 
tinha do mais caro, o quo o prendia 
mais fortemente á vida.. 

Vemos aqui, no mesmo período, ura 
só pronome (elle) representando dous 
substantivos diversos (ente e deter). 
Dá isto logar a corta obscuridade. 

Nao seria mais elegante, mais clara 
o correcta a phrase, so a talentosa 
escriptora ovitasse a repetição do pro-
nome, para expressar-se, mais ou mo-
nos, por esta fôrma: «Elie o cumpria 
como horoo, sacrillcando-í/i« o que ti-
nha de inais caro, etc.» ? Assim, cuido, 
nao se daria ambiguidade,—pois o pro-
nomo lhe, em caso obliquo (comple-
mento terminativo do verbo sacrificar) 
nao poderia referir-so ao pronome elle 
em caso recto (sujeito da absoluta do 
mesmo período). Do contrario, o verbo 
seria reflexivo o, era vez de lhe, em-
pregar-so-ia se. 

Já quo toquei nos pronomos, cum-
pro-nio observar quo, em vários tre-
chos do livro, so nos doparam prono-
mes mal colloeados, ou, por outra— 
collocados á brasileira. 

—Ora, ora, ora!... Má collocaç&o do 
pronomes ! resmungará o leitor. Isto 
agora ó impertinência... questão de bina caprina. 

Pois nao sabo quo é um simples 
brasiieirismo.táo desculpável como ou-
tros muitos ? —Nao apoiado '.—retorquirei. E' ne-
cessário quo os nossos jovens patrícios, 
quando almejam um posto no vasto 
mundo das lettras, nao dospresem, 
cora tao atroz desamor, a guapa o 
garrida lingua dos nossos antepassa-
dos. Collocação de pronomes nao é, 
como erradamente so pensa, méra 
questão do euphonia, nem. tampouco, 
(lo... nacionalidade : é, sobretudo, uma 
questão do graramatica. 

Poderá, porventura, escrever era 
bom portuguez, vereaeuía o correcta-
mente, quom, a titulo de brasileiris-
mo, Infringo regras estab'-Iocidas ? Do 
modo algum ; quando muito, cscrovo-
rá... em oxocravel dialecto. 

A auctora dos Rumorejos esqueço, 
ás vezes, quo, em orações subordina-
das, cujo iiaino seja I/KC, como ou quan-
do, ou outra partícula subjunetiva, n&o 
so admitte pospór ao verbo pronomes 
em caso obliqno, — por ser forçosa a 
próclise. Nilo são, portanto, correctos 
os periodos quo se seguom: 

«Quando bem longo estava o navio, quando o rapaz sentiu se só, adormo-
cou, vencido pelo cançaço o pelas emo-
ções» (pag. 35). 'Quando no horizonte sem limites mostraram-se os primeiros raios do 
sol, illuminando as ondas, otc.» (pag. 
37). lotando as primeiras estrellas mos-traram-se no firmamento etc.» (pag. 
50). 

Casos ha, porém, em que a auctora, 
om vez do enclise (posposiç&o), faz pró-clise (antoposiçfto) do pronome complo-
mento (como se vfi nesta phraso, a 
pag. 08): «scismando, so conservava 
absorta...» 

Sobro isto deixo do adduzir exem-
plos. Nao mo quero tornar prolixo. 

A illustrada oscriptora brasiloira ro-
levar-mo-á, por certo, todas estas grani-inatiquiics o, tao estudiosa corno ó, 
cumprirá o desejo, quo alimento, do 
vel-a, muito hrovo, txempta do taes 
descuidos. Demais, s. exe.. versada, 
uomo pareço, em lltteratura francoza, 
deverá saber quo Boileau, o divino 
Boileau, na sua Arte Pueticn, demons-
trando a necessidado de, mais ou mo-
nos profundamente, conhecermos a 
lingua om quo eecrovomos, adverto : 

Sana la lantru c, r aateur 1« j>tua dlvln 
Scra, quolqu' II en faase, un mauvalaúcrfvaln 

Em dofesa do nosso pátrio idioma, 
clamemos, pois, com Ferreira: 

Floresça, fulo, cante, ooça-ne e viva 
A |>ortngic)xa língua, o. Já onde rdr, 
Sonliora vá de al, «otiorra e altiva . 
Se a tcqu l eitevo lialxa o Rem louvor, 
c»l|ia 6 doa que a mal oxe-citaram, 
K»quoc!mcntu nosio o desamor. 

Tudo Isso ó volho, é boloronto, nao 
ha duvida; mas, para mira, sempre 
novo, sompro fresco... 

Ai,VARO GUKHIIA 

Associação Commercial. 
Durante o impedimento do sr. Wil-

liam Spoers, quo so acha ausento da 
capital, está como inspector do inez o 
sr. Victorino Curmlllo, a convito da 
Dirocteria da Associação. 

Das Váriat: 
«Pol felizmente concluída, ratlafa-

< tortamente para on dous palies, a re-
clamação quo a França fuziajuuto ao 
governo du Brasil, pelo fuidlamonto. 
em 8anta Catharlna, do dons ongo 
nhrlros franceze-, Bn»tto e Vnller. 

Conformo antecipámos em nossa vá-
ria de 22 do fevereiro, foi romovid 
da soluç&o «tudo qu&nto neste mo 
monto, e sntevcnlo o funcrlonaraon 
to do Congresso, I ' lerla perturb» as 
mincnler.fUc da política int*T..a do 
palz.» 

OdiadeannoboM China 
Em 1895, o dia do anno novo chi-

noz fui a 20 do janeiro. O anno chi-
noz é aiiflO lunar o n&o solar; por 
consoguinto, do tros om troa annos, 
ha tini mez intercalado. 

No ultimo moz do anno, occupam-
so unlcaraonto com as disposições a 
tomar para a c6i»braç&o do anno bom. 

Doz dias antes du Hm do anno, a3 
ropartiçõüs publicas fecham-se, por um 
mez. 0 fechamento é procedido d» 
cerimonia da exposição dob" sólios do 
Estado. 

D&o-so reciprocamente presentes. 
Aponas os objoctoB s&o sempre oni 
numero par. A superstiç&o chinoza 
considera o numero impar como no-
faito o o numero par como feliz. Em 
compensação, quando so dâo presen-
tes por occaslao dos funeraos de um 
amigo, ó o numero Impar quo preva-
lece. 

Dissémos que, para a celebração do 
anno bom, os preparativos domestico» 
duram todo o ultimo mez do cnno. 
Occupam so primeiro om fazer doeis 
chamados do anno. 

Uma semana antos do anno novo 
começa o sacriflclo ao deus da cozi-
nha. 

Esse deus lar ó representado por 
uma pequena imagem cm geral dese-
nhada groEseiramonte o collocada em 
ura nicho por cima do fugâo. Passa 
primeiro por unia lavagem completa, 
para lho tirar a fuligem quo 300 dial 
all! dupositaram. Segundo a crença 
dos chins, o deus, depois dojsa lava-
gem, vai ter no coo com a assembles 
annual das divindades tutelares o nar-
rar-lho o procedimento da familia a 
quem protege. To a assim sete diao 
do ferias, duranto os quae-i ó dl»pen-
saío das suas obscuras occupações, do 
que vera tomar couta, quando passar 
o prazo. 

Os chins est&o persuadidos do que 
os deuses de ordem superior vém em 
corpo visitar a terra, nessa epocha,, 
duranto o espaço de uma semana. É 
por isto que põum a casa om ordom 
o a mantém constantemente aseeíada 
durante esse período. 

Durante eseos dias sanctiHoados, 
d&o-so muito trabalho para garantir o 
assoalho de qualquer sujidade. Tém 
cuidado escrupuloso do tirar a poeira 
e as teias de uranha. Fazem offoron-
das aos deuses lares o aos penates, o 
isto ao som do gongo o do centenas 
de foguetes. 

Na vospora d i anuo bom, a cidado 
é uni vaBto thoatro de movimento o 
actividade. Pela volta das 6cto da noi-
te, todoB os membros do cada família 
trajam as suas mais belias roupas. A 
saia principal da casa está brilhante-
mente iliuminada e os movols s&o lim-
pos com cuidado. No centro, ha uma 
mosa commum transformada, para essa 
occaslao, om mesa do cerimonia. Era 
uma cabaceira, collocam uma cadei-
ra alta, em cujas costas desdobram 
tres imagens religiosas. Deanto desses 
quadros est&o dispostas tres chicarai 
do chá o tres taças do vinho, pois aa 
offerendaa tao sempre postas deanto 
dos Ídolos em numero triplo. 

Ura pouco atraz, doze taças cheias 
do vinho figuram OB dozes mozes do 
anno. A mesa está também abundan-
temente guarnecida do fructas, legu-
mes náo temperados, Incenso, cirioa, 
vinho, doces, e, finalmente o sobrotudo, 
tres pratos contendo peixes, carno 
de porco o avos. 

Na outra cabeceira da mesa e no 
ssoalho, extendom uin tapeto ver-

melho, sobro o qual todos so ajoe-
lham. Fazem uma reza cm commum. 
Depois da reza, tiram as imagens ex-
postas deanto da masa o queimam nas 
com ura pacote do papel prateado, cu-
ja combu>-tãu é annunciada pelo baru-
lho do tros poquonos eanhõos de fos-
ta. 

A familia vai depois á cozinha, pa-
ra sacriflcar ao seu deus domostlco, 
quo voltou da sua viagem celeste. 

Prestara om seguida homenagem ata 
antepassados da família, mas do ra-
mo masculino apenas, representados 
poios retratos ou pelas tabuinhas em 
quo os soas nomes est&o Inscriptos ou 
gravatos. Sorvem a estes persona-
gens uma chicara de arroz cozido, 
uma do vinho o põem deanto delleB 
um par do varinhas do quo se ser-
vora os chins em vez do colheres. 

Tolos esses ritos terminam com 
uma i zaellento refaiç&j quo marca o 
Hm do anno velho. 

Nao põom nwios vigilancia e pon-
tualidade cm espreitar o momento em 
quo o anuo novo faz a sua entrada 
no mundo. Ficam todos do pé, homens, 
mulheres o crianças. Assim quo rom-
po o dia, Bervetu a cada qual um pra-
to contendo doco do dia do anno 
bom, ombebido em vinho assucara-
do. 

Ao lovantar do sol, os mombros da 
família [.õom-so a caminho, para ir 
cumprimentar os densos da familia o 
da cidado, os antepassados mortos o 
os parentes vivos. O levantar do sol 
é o tignal geral do vencimento das 
boas festas. 

Durante oito ou doz dias, só ha vi-
sitas o reuniões. No dia mosmo do 
anno novo, nao so tora muitas visitas, 
só so recebem os íntimos. Muitas pes-
soas até, cançadas do terem passado 
a noite om claro, sao obrigadas a 
deitarem-se ao meio-dia. Só no dia 
seguinte é que os habitantos come-
çam us suas visitas. 

Nos dous oa tres primeiros dias do 
moz, nao ha lojas abertas, excepto as 
do fructas, tondas dos adivinhadores o 
adivinhadoras. Todos Hzoraru do ante-
mão as suas compras para a semana. 

Desdo o começo até ao fim do mez, 
é um barulho continuo do gongos, 
tambores, violinos e foguetes. Duran-
te dez dias, n&o se faz nenhum 
negocio importante. E, antes do rea-
brirem as tuas leja.i, os negociantes 
consultam os uBtrologos. 

As repartições publicas reabrem-se 
no dia 20 e a abertura doa solloi do 
Estado marca o termo das festas do 
dia do auno bom. 

F . LT 

Mandarim de .0". classe. 
Camara eeelo-daatlca. 
Ha doas dias que a Secretaria 

n&o tem despachado expediente algum. 
Nua dias da sumam santa, desde 

d> mingo de Ramon até domingo da 
Resurrelçfto, por ordem do exm. b's-
po (liocauano, Oestá fachada • insânia 
bccrvtarta. 
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T H E A T R O A P O L L O 

Tivomos ante-hontom nosto thoatro 
a primeira reprosentaçSo da magica 
em á actos, 14 quadros o 2 apotheo-
W63, 0 camlleiro da rocha vermelha, 
original do fostojado actor-auctor por-
tuguez Baptista Machado. 

Apozar do mau tempo, da chuva quo 
quasi som Intorrupç&o rogou manho-
«amonto osta capital, nfto faltou con-
corrcucia ao espoctaculo do Apollo. 

Rocheiada do boas pilhérias o ornada 
do musica de üounod, Audran o outros 
compositores, a poça levada ante-
hontom & scena pola companhia do 
actor Brandão pároco tor cahido nas 
bôas graças do publico, quo nau rega-
teou applausos aos seus prinoipaos iu-
tjrprotoa. 

No desoiuponho, sobresahiram os 
era. Brandão, quo roprosontou a con-
tento gorai o ttssàs oxploravol papel 
d 3 rol Lúlú Lamecha, Cosar do Uma, 
Loonardo, Mario, H. Machado o D. Car-
men, socundados regularmonto pelas 
sras. Miola, Rivero, Magdalena Yalot 
o demais artistas. 

Muito gontil, a sra. Pa acio, fada 
Colibri. 

Caprichosa, a onsconaçlo. 

—Hojo, pola tercoira voz, a nrssrca 
peça. 

* * * 

Rocobomos um exomplar da compo-
sição musical para canto, do conhe-
cido profossor Hippolyto Vannior, iiispi 
rada sobro a bolla poosia do Gonçalves 
Dias, Canção do Exílio, quo lho servo 
do thoma. 

A odiçao foi feita na acroditada 
casa dos srs. Busehniaun & Guimarães, 
da capital federal. 

Agradecidos. 

InfliiOMcU do andar sobro a rnort» 

t l sr. KOMBI teva a idóa de notir 
fc odada môi ia dos habltaiti a failce! 
Oo? nas suas casas, toma ido om con 
üftioraçüo o andar quo o< capavam 
achou assim que oshabitintcs das ado 
gis chegavam a uma odido média do 
8Jannos o 11 mrzes, os do rezdoehSo 
a 42 annos o Smezm, os do primeiro o 
«egundo andar, a l i annos e 2 mozaa o, 
finalmente, os do terceiro o quarto an 
dar, a 42 annos. 

A Suporiutondon :ia das Obras Pu-
blicas foi auctorisada a desponder as 
Beguintos quantias : 

11:719$520, para sor ompregadanas 
obras da estrada do Araraquara ulbl 
tlnga ; 

231$000, nas obras da cadeia do 
Pilar ; 

5:546$032, nas obras necessárias na 
casa dostinada ao quartel do policia, 
cm Campinas, ondo ostovo aquartela-
do o 39° regimento do cavailaria da 
guarda nacional; 

858:604$180, conformo o orçamento 
organisado polo dr. Francisco do Pau-
la Ramos do Azovodo, para a cons 
trucçSo do um hospital dostinado á 
força publica do Estado, ficando in-
cumbido do serviço aquoiio architocto. 

Matança das rezes. 

Comer bifo é uma agradavol nocoa-
si dado da nossa condição humana. 
Ma* ao monos dovo-so procurar fa 
zor soffrer o monos posslvol os pobres 
anlmaeB que o fornocom, em nossos 
matadouros. 

Difforontos apparolhos foram j i ima-
ginados com osso flm. A Science pour 
tom asslgnala um quo 6 ompregado 
no matadouro da cidado do Basiléa, 
na Suissa, o quo funcionou, com 
bom resultado, sobro mais do 900 re 
zoa da espocie bovina o sobro cérca 
de 300 cavallos. Consisto ora uma po 
qaena pistola bom o solidamento as-
sentada, o posta om uma massara 
com quo cobrem a cabeça do animai. 
Parte o tiro, e a bala, com ponta de 
aço, atravessa o cranoo e o corebro, 
fazendo apenas um poqueno buraco. 
A morto 6 lnstantanea. 

O S u l 

O Jornal do Commcrcio publicou, om 
sua edição do antu-hontom, os seguin-
tes despachos tolegraphicos de Monto-
vi'doo: 

«Os últimos telegrammas aqui rece-
bidos aflirmani que o coronel Sampaio 
chogou a Porto-Alegre, tendo um fe-
rimonto do lança em uma das inflas. 
Esto coronel tinha sabido do Sant Anna 
do Livramento, acompanhado por cérca 
do 200 homons. O commandanto do 
21° regimento provisorio chogou a 
SantAnna do Livramento, constando 
quo féra alli preso. A força quo acom-
panhava o coronel Sampaio levava 
vinte o tantos contos, quo foram to-
mados, assim como a bagagem. O ar-
chivo do chefo rovoltoso Pina, do quo 
as forças do governo so haviam apo-
dorado, no anno passado, na Encruzi-
lhada, consta quo foi rehavido agora 
por Apparicio Saraiva. Esti provado 
que os rovoltosos, sabedores da raar-
ch i do Sampaio, lhe haviam armado 
uma emboscada. Esperam-se aconte-
cimentos. 

—O govorno oriental removeu o 
chofo politico do Rivora para Paysan-
dú , nomeando para alli o coronol Po-
dragosa. 

—Telograinma recebido á ultima 
h ira annuncia quo numerosa força ro-
voltosa invadiu o Rio-Grando. Consta 
quo o ministro da Guerra oriontal re-
cebeu idêntica noticia.<> 

Do nosso collega do Jornal do Bra-
s i l , da mesma data : 

PORTO* A LEO UE, 4 

Amanha sorá installada a primeira 
sessílo do jury deste anno. 

Nesta sessão sor&o julgados o coro-
nol Facundo Tavares o o capit&o ro-
formado Folisborto Pereira Barcolios, 
accusados do conspiração. 

E' advogado do coronol Facundo o 
provecto advogado dr. Azovodo Sou 
za. 

—Chegados ha pouco do Rio de .la 
noiro, foram rocolhidos ao Arsenal do 
Guerra 15.000 fusis Mauser o Manu 
lichor. 

Vieram tambom 4.000 lanças o 000 
barriB do polvora. 

Os oorpos do Sul vfto sor armados 
com oBtes fusls, rocolhondo-so o arma-
mento Comblain. 

Aos 25° e 28» batalhões do linha j á 
foram distribuídos os uovos fusis. 

A Noticia, também do anto-hontem, 
publica, ontro outros, os seguintes: 

MONTIVIDEO, 3 

Correu aqui quo o coronol Sampaio 
o um capitão do 0° regimento morre 
rara no combato do Passo das Pedras, 
no rio Yblrapuytan. 

—Espora-so quo se confirmo a no 
t ida da prisão do goneral Menna Bar-
reto om Camaquan. 

Foi transmittldo & Dlrootorla do 
InstrucçOo Publica um roquorimonto 
do Dirootorio republicano do Xlrirloa, 
enviando uma representação dos Imbl-
tantos do Beto Barras, om quo podom 
a conservação, naquoNe logar, dos pro-
fossoroH Antonio Ruplmol Carneiro o 

D. Maria Rita de Caseia Jorgo. 

O Lyceu do Sagrado Coração de Je 
sus, dosta cidado, a oxcoUonte o hu-
manitaria casa do oducaçAo profissio-
nal quo, & custa dos mais tenazos es-
forços, tom conseguido orgner-so o 
enraizar-so, para folicldado da nossa 
infância o orgulho o honra da corpo-
ração roligiosa quo a fundou o dlrigo, 
enviou-nos uni novo traetado de arith 
raotica olemontar, admiravolmento ira 
presso o iuxuosamonto encadernado. 

Com o'intoresso quo nos morocom to 
dos os esforços em pról da instruo}»" 
nacional, tio theorica e enganadora 
abrimos o livro o lòmol-o demorada c 
attontamento, comparando-o com as 
obras similares, quo manuseámos por 
tanto tompo. 

Nao conhecomos o sou auctor, quo 
so escondo sob as iniciaos O. M. ; isso, 
porém, pouco importa ao juizo quo 
construímos ao Analisar a leitura do 
llvriuho, sabido das otllciuas salosl 
nnaa. 

A divisão systomatica da obrlnha om 
três partos ; o modo suavo o simple 
da oxposiçao dos difforontos capítulos: 

escolha apropriada o infantil dos 
oxTcioios, o, mais quo tudo, o empo 
nho, o fervor com quo sao, hábil e 
furtivamento, introduzidas, na appli 
cação do algumas regras, as mais bei 
ias acçOos moraes, tudo isso esti des 
vondando, pela união intima do cere 
bro o coração, uma compotencia iu 
questionável, quo só a pratica o 
amor pola instrucçao da infaneia con 
forom — só o longo convívio com 
crianças pódo germinar. 

O auctor da util obrlnha. ha de 
vél-a, estamos certos, procurada cora 
afau pelas nossas escolas primarias, 
ondo vai ter, forçosamonto, ura sue 
cosso invejavol, pelo auxilio quo vai 
prestar ao profossor o pola fácil assi-
milação com quo os jovens aluinnos 
vao rocobor os primeiros elementos da 
scioncia soberana — a mathomatica, 
para o quo o livrinho, quo temos na 
nossa fronte, 6 oxcollonto vehiculo. 

Agradecemos ao auctor do corapon 
(lio a honrosa dedicatória, o ao sr. J . 
Bolonha, digno geronto da Livraria 
Salosiana, o magnifico exomplar quo 
nos romettou o quo 6 unia prova 
cabal da compotencia com quo dlrigo 
as acreditadas offleinas do utilíssimo 
ostabelecimonto do oducaçao o ensino. 

toa extrangeiros, na 7.» e 8." secções 
em quo figura. 

Ató o dia da loaJgurnçSo offlcial da 
Exposição Braaüdrv, que BO roalisou 

20 do novembro, o publico n&o po-
l ia avaiit r de modo cabal o notável 
o varlall.-simo coujuncto quo cila apre-
senta. 

Quando, porém, os productos, artls-
ioamente dispostos o distribuídos pa-

ios compartimentos do olegantes ar-
uarios o vitrinas, sooxhlblraiu des-
Uimbrantomonto aos olhoa doa visitan-
tes, estos, sem diaoropancla, só tiveram 
D^lavraa do mais ardonto elogio o do 
'HlafacçSo para o esplendido o magni-

fico concurso, realçado pelas alegres 
o sympathlcas cures da bindolra da 
poderosa republica do Atlântico. 

Posto que apenaa ura doi vinte Ks 
tídoa da Dniao so h i j a foito repro 
sentar, basta por si só para mostrar 
'xuberanto o rrofuaaraento a mara-
vilhosa riqueza daquollo eó!o privile-
giado, om quo oa gnomos da legenda 
guardam com chaves do ouro jazidas 
do diaraantos do múltiplas o b>rj a"a 
badas facotas natnraoe, fiiOia do me-
tal precioso, quo correm como p-ronno 
•an 'al no BOÍO das montanhaa. Bem 
moncionar outros lraportant3B produ 
roa do quo ha depósitos o jazidaa 
inoxgottavois, espalhadas om profus&o 
pelo torritorlo. 

O rendimento da Alfandega do Na-
tal foi, om fovoreiro ultimo, de . . 
30:32U»U3. 

Possoa morecodora do todo o credito 
informou a uma respoitavol folha llu-
rainoiiso quo ato janeiro desto anno os 
saques, feitos pola mór parto outro os 
Bancos da Republica o Italo Uruguayo, 
om favor do dr. Victorino Montoiro, so 
olovani á somnia do trinta milhões do 
pesos, ouro. 

Do uma só voz, o Italo-Uruguayo 
ficou a descoberto do mil contos, o o 
sr. Aloxaudro Felice, geronto desse Ban-
co, tinha ordem do credito aberto para 
o mesmo ministro. 

Foi do 160:930(722 o rendimento, 
mez passado, du Alfandrga do Vi 

otoria. 

Prolongar so-ao ató 30 do corronto 
as matriculas o Inscripções para examos 
na Faculdado Livro do Direito, do Rio, 
a qual vai funccionar no edifício do 
Lycou do Artos o Ollicios, cmquanto 
durarem as obras quo so ostao fazen-
do no da Escola Normal. 

Os micróbios! 

Os srs. moálcoB descobrem por toda 
parto microbios. O profoesor Demos 
thenes, do Bucarest, declara quo so 
deva desconfiar do dlnholro dos doon 
tes atacados do moléstias contagiosas, 
considerai-o oomo um objecto cunta-
minado e tomar, portanto, modidaa a 
respeito. Eis, pois, segundo essa pro 
feesor, couio so duvo comportar um 
medico prudente, quando recebo os 
aous emolumentos: 

1 ° Aniar sonipro munilo ou do um 
porte monnaie todo de motal, ou de 
uma bubinha do tecido lmp»rm«avel. 

'ceptlveis do sorem cstorillsados; 
D ipols do ter recebido o dlnljoi 

ro, dOEinfectar-EO immedlatament" ao-
te.i do sihlr do quarto do doente; 

3.° Um » vez om casa, iavar d« no 
vo as raios, esterllisar o porte-mon 
naie o aa moedaK, pela acçSo do fogo, 
e desinfectar a^ueilo enn ama so-
lução pheulcala a .f> por 101 oa 
mesmo 10 por luO, durant9 polo mo-
nos uma hora. 

So o dinheiro nao t"ra cheiro, cm 
compensação tom microbios. 

Solicitarain-so (lo sr. ministro da 
Fazonda, da capital federal, ordens 
afim (1o sor concedida isenção do di-
reitos, na Alfandega dalli, a 1 estufas 
fixas, 0 locomoveis o 25 pulverlsado-
ros, destinados ao serviço sanitario 
doste Estado. 

Um pouco de oatatietica. 

Tem o leitor curiosidudo do nab-r 

qual a força do quoixo do um crocodi-

lo ? 
Setecen'.os kilogramraas, nem maia 

nem menoa, medida pelo dynamon:ctro. 
Foram os chofea do laboratorlo do 

Musou do historia natural do Paris 
quo procedoram a nsa» verlflcaça j so-
bro os quatro sanrios do Egypto quo 
aquello estabelecimento possuo. 

Comprehonlo se, A vista desao resul-
tado, que só uma queixada do burro 
bastaseo para quo Sarna!) exterminas-
so 0B phiiieteus. 

Perante o Tribunal do Justiça, pres-
tou liontom exame para solicitador om 
S. Simão, sondo approvado plonameii-
to, o sr. Alfredo Velloso dos Santos. 

Hojo assumo a direcção da y.» de-
legacia do policia o dr. Ualono Mar 
tins do Almeida, deixando o oxerclcio 
daquollo cargo o supplonto, dr. Anto-
nio Joaquim Ribas, que, durante os 
poucos dias quo o oxorcou, prestou 
rolovantes sorviços A causa publica. 

M i n a s 

Sobro o modo por que se represou 
tou o Estado na Exposição mineira o 
metallurgica do Chile, pnbllcou-so em 
Santiago um folheto com o titulo Kl 
Br ml rn la Expoiition Internacional 
de tMineria y líetallurgia, polo ar. 
Clemente Barahona Vega, publicação 
feita por iniciativa o a expensas do 
vários homens de notável poalç&o so 
ciai naquelle sympathico palz. 

Traz o folhoto ura retrato do ro 
presontante mineiro dr. Coata Sena, a 
quom sao dodicadas as mala elogiosas 
phraecs. 

Sao do prologo desse folheto os eo-
guintea significativos períodos: 

«Oa vínculos do cordeal e mutua 
syropathta que deadn multo ligam chi 
lonos o brasileiros n que se vfto con-
solidando atravnz as vicissitudes de 
ambos oa povoa, estreitaram-se furto-
mente com a RxpoalçAo mineira e mo 
tallurglca, inangurada a 28 dn outu-
bro, com assistência dn altos porsona 
gona da administração, do Congroxno 
Nacional, da justiça, do exercito, da 
ariuada o da egreja. 

Portemos dlzor, aom o (Terna i» qual 
qnnr outro pais, quo o Braall occnpa 
u prlmoiru logar entro oa concoriou-

Como diBsémoa ao principio, a re-
presentação do Brasil no cartimon 
rainoiro ó um novo laço, forto o in-
dostruetlvel, quo ostrolta as suas ro 
iaçOos com o Chilo; incumbo noa i 
obrigação, portanto, do nao a encarar 
com lndifferença, maa, ao contrario, 
lo deFojai' a continuação desse BOU 
louvável successo, quo, onaltecenío es 
sentimentos grmorosos do um povo Ir 
mao, junta mais um ó'.o à eadda do 
mutuos affectos quo o ligam ao Chile.» 

—loiolou o nosso collega do Mmas 
Qeraes uma utilíssima public içao sob 
o tlt(j',o Propaqandi agrícola, com 
louvável Intuito do divulgar noçóes de 
Immedlata vantagom para a agrlcul 
tura o do propagar ura mais provei 
toso reglmon do organisaçfto do tra 
bailio do colono extrangelro o nado 
nal. 

—Foi dispensado do cargo do auxi 
liar da ttscalisaçlo da estrada de for 
ro Leopoldina o engonhelro Abel B»r-
reto Pinto, quo nao permanecia 
sódo do dlstrlcto da flscalisaçao. 

—Attondondo a recbmsça i feita po 
lo Jornal do Conwfrcio, do Rio, 80 
oro abuso» quo, segundo Informaram 
áqaella folha, BO davam em It tbira do 
Matto Dontro, rolativamento a traba 
lliOB degrBdantoa a quo, diziam, eram 
forçados os pratos noquella loeallda 
d», cora o regimen d "a antigos galés 
o chefe do policia d i Eítarto dirigiu 
ofHcio BO delegado do município roB 
pectivo, exixiodo informiçO-o sobro 
o facto. 

Averiguon so porém nao ser exacto 
o quo disseram ao Jornal, poia oa 
trabalhos dos onoar.-orídos llroltam-ao 
aos quo fBo prescrlptes pelo decreto 
731. de 3 do agosto do 1891 

—Na capital, reuniu BO n Congrega-
ção dos lentos do Externato do Gym 
nasio Mineiro, ufirn de organlsar os 
trabalhos do anno lectivo o provlden 
ciar aobro o concurso para provimon 
to da cadeira do allemao, vagi na 
quelle externato ofiloial. 

A Alfandega do Porto Alegro arro 
oadou, o mez passado, 1.192:211(117 

INFORMAÇÕES 

H Y G I E N E 

O dr. Paulo Bourroul Inspeccionou 
hontem 42 casas das ruas D. Maria 
Benedicta, 8. Nicolau, travessa do 
Mercado o rua 25 do Março, encon 
trando as era regulares condições do 
hygiene. 

Intimou o proprietário da casa u 
da rua do S. Nicolau a cimentar 
ároa. 

— O dr. Guálter Pereira visitou 20 
casas do largo do Riaehuclo o o mer 
cado quo oxisto alli, encontrando tanto 
o mercado como as casas em condi 
ções satisfactorias. 

A casa. n. 25 acha so em ruínas o 
como nao pódo ser habitada sem refor-
ma, julgou dcsnocessario fazer qual 
quer intimação. 

—O dr. Arthur Seixas encontrou 
encharcados todos os quintaea das ca 
sas quo visitou nas ruas do Gazometro 
e Monsenhor Anacleto. 

Fez Intimações para melhoramentos 
hygionicos. 

Alguns proprietários cumpriram as 
intimações feitas anteriormonto. 

—O (lr. Vieira de Mello, do 32 casas 
quo visitou na avenida Martin Bur 
chard, encontrou om más condições 
do hygicno as do ns. 90 o 98, cujo 
proprietário foi do novo intimado 
substituir as subdivisões do madeira 
por paredes do tijolo. 

O estado da rua é péssimo, liavondo 
trechos completamento intransitáveis 

L E I L O E S 
Realisam so hojo os seguintes : 
Do tluissimas jóias com brilhantes, 

topasios, OBmeraldas o outras pedras 
preciosas, na rua do Senador Foijó, 25, 
às 11 1/2 horas, pelo sr. J . A. Leal 

Do fazendas, artigos do armarinho, 
ferragens, louças, SÔCCOB o molhados, 
moveis, etc , tia*trttvcssa da Sé, n. 3-A, 
às mo6mas horas, pelo sr. Chaves Leal 

M A T A D O U R O 

Para o cor.iiumo da população desta 
capital, foram afcatldes hontem : 

O i e t r l c t o « l a C o n s o l a ç ã o 

{Cont lunação) 
Os abaixi assignadjs, eleitores re-

publicanos do dUtrlcto da Consolação, 
satisfazendo A pergunta de «Muitos 
eleitores republicanos doste distrlcto»: 

O Dlrectorio do partido republicano 
dosto diatrlcto, constituído ha mala do 
trea annos, tem como seu muito digno 
presldonto o ar. dr. Alvaro Augusto 
da Coata Carvalho e os abaixo assi-
guados reconhooom como chefos deste 
distrlcto nao só o mesmo presidente 
como os dlstinotos eidadâoa republica 
noa Manoel Nuaos Quedlnho o Jesulno 
José Pasihoal. 

Mlzaol Zacarias de Camargo 
Bernardino Soares da Silva 
.1. Bento Saelro 
José Ignacio da Silva 
Antonio Augusto Podrozo 
Joaquim Francisco Duarto 
ZicarUs da Silva 1'aBsoa 
Honolb-to MatbeuB da Silva 
Jot-é Gomoa 
Mathlas J . Ncgueira 
Carlos José do Carvalho 
AfTooto Jusó do Carvalho 
João do Cjrvalho 
J laqulra da Silva Machado 
Gispar da Costa 
Joaquim Porreira Galho 
Kaphiel José dn Siqueira 
Ladislau Josó do Siqueira 
Simão Ribeiro 
Paulo Pixinini 
José Carando 
José Bonazzo o 3 fiihos 
Roberto Lococq 
Henrique B >grix 
Tenente Roedor 
Laurindo Bernardino Salgado 
João Baptista do Moraos Sobrinho 
Beuodlcto Antonio Laite Salgado 
Benodicto Eduardo Leito Salgado 
Antonio Martins Loite 8a!gado 
Carlos Roberto Leito Salgado 
Josó Manoel Leitão 

, \ ( ; i i v i u C I I > O 

. t t t e s t o q u o , p o r n a -
n o » , c a t i v o p a d o c o n d o 
d n d o e n ç a c l i r o i i l c n < l o 
e * t o i n » j ( o o I n t o H t l u o H , o 
< i u « , c o m o n a o <lata p i l u 
I H H i i n t l - d j r H p e p l i n a « « l o 
« l i* , l l o i u z u l m n i i n , m e c u 

e i e i u p o u c o t e m p o . 
I ^ e l u v n r d i u l o — I ' o d r o 

G E ! i ' < l o i z o . ( F i r m a r e c o 
n l i e c I U u ) . 

Depositários: L°bre, Irmão & Mollo. 

A ' p r n ç a 

Os abaixo aesignados, eocios da 
firma AMANC10 & C. , com casa do 
sO-.'C08 o molhados no largo do Ria 
eliuelo, n . 9, doclaram àa praçaa com 
quo tõm transacções quo, om data de 
2 do março o a contar do 18 do fevo 
reiro, dissolveram aniigavelnionto 
mosiua sociedade, retirando-so os so-
ei' s Francisco Amâncio do Oliveira— 
solidário, o Jotó Fernandes Pinto — 
commandltarlo, pagos e satisfeitos do 
seus haveres naqueiia extiucta firma 
e exonerados do toda o qualquer rea 
ponsabllidade, ficando todo o activo 
passivo a cargo do socio Joaquim JOÍÓ 
do Oliveira Amaral. 

S. Paulo, 2 do março do 1895. 
FRANCISCO AMÂNCIO DK OLIVEIRA 

JOSÉ FERNANDES PINTO 

J o í a u i M JOBÉ DE OLIVEIRA AUAIIAL 

A ' p r a ç a 

Agostinho Fernandes Pinto, EOCIO 
llquldante da extineta firma do A . 
P I N T O & C., c o m o BOCÍO so l i d á r i o , 0 

Joaquim Joté do Oliveira Amaral, BO-
CÍO liquldante da extineta firma de 
AMANCIO & C . , como socio com-
mandltarlo, communlcam a esta praça 
e &s dcmale com quo tém transacções 
quo, a contar de 18 do fevereiro pro 
xlmo paesado, constituíram uma BOCIOJ 
dado em commandlta, sob a razão de 
A. PINTO & O. , para a exploração 
do negocio de séccos o molhados por 
atacado o a varejo, no largo do Rfa-
cliuelo, n. 9, sendo quo a nova firma 
assume toda a responsabilidade do 
activo o passivo das c-xtlnctas llrmaB. 

8. Paulo, 2 do ra».rço do 1895. 
AOOSTINHO FERNANDES PINTO 

JoAQUIU J ú t É DE OLIVEIHA AMARAL. 
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Rezes 
Porcos 
Carneiros 
Vltellos 

109 
41 

8 
2 

H o t e l 14. J « a é 

N. 1 — BUA LIBERO BADABÓ — K. 1 

(Antiga 8. Jos<<) 
Apenas scrao aoccltas famílias o pes-

soas de reconhecida seriedade, dando-
se como garantia a pormanoneia da 
família do proprietário, que resido no 
botol. 

S u a « l i a r i a , I i i r - I u l n r l o 
c a m a , W U O O 

Rocobem so ponsionlstaa desta capi-
tal: almoço e jantar, 8 0 J mensaes. 

C o m i d a A I t r a í t i l c i r a 

E l i x i r M i M o r a t o 

Cura toda a syphilis, (alt.) 

C o m p a n h i a C o m m U a a -
r l a 14. P n u l o o M i n a s , 
e m l l < ] u l ( l u ç ã » . 

Os abaixo assignados, tendo Bldo 
nomoadoH llquidantos desta Companhia, 
em renniAo offectuada em S. Paulo, 
u 20 do corrento corumunloam a quem 
interessar quo ficam sem elfulto aa 
procurações passadas a outros até 
esta data, o quo aó com os abaixo 
assignadoB dovom ser tratados quacs-
quer iiegocioa quo digam reapoito A 
liquidação daqtiella Companhia. 

Hanton, 28 de fevereiro do 1895. 
Polo Banco Unlao de 8. Paulo, 

IUUATEMY MARTINS, a-ronte. 

Polo Banco Mercantil de bantoB, 
JULIO CONCEIÇÃO, d i r ec to r . 
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A' praça 
Eu abaixo assignado declaro quo 

vnnrtl o meu negocio denominado lies-
tnurante dos Bons Amigos, sito A rua 
25 do Março, n. 73, aos sra Vicente 
Si Rodrigues, livro o desembaraçado 
do qualquer onua. 

S. Paulo, 5 do março do 1895. 
JOATTUM ALVES DE CARVALHO. 

A ' praça 

Nós abaixo asslgnados declaramos 
ter comprado o negocio, Restaurante, 
pertencente ao Br. Joaquim Alves de 
Carvalho, Bito A rua 25 do Março, n. 
73, livre o desembaraçada da qualquer 
responsabilidade para com aa praças 
deita R-pnbllca. 

S. Paulo, 5 do março do 1895. 

ANTONIO VICENTE 3 — 2 

JOAQUIM DOS SANTOS RODRIOUEB. 

Declaração 

Eduardo Rocha declara ás praças 
de 8 . Paulo, Campinas, Santos o Rio 
ter comprado o activo da caaa M. Vita 
& 0 . , livro o desembaraçado du qual-
quer responsabilidade. 

Santa Rita do P&sea Quatro, do 
março de 1895. 

EDUARDO ROCHA. 

1 v. p. B. 3—2 

A (traça 

Augueto Luiz do Campos, Aquilino 
Henrique Aranha o Francisco Luiz do 
Campos, os dous primeiros cunio soli-
dai ins e o terceiro como socio do in-
dustria, communlcam que, a 1.° do 
janeiro do corrento anno, org .nisa 
ram uma sociedade sob a ruzfto CAM 
FOS, ARANHA Si c . , para o cominerclo 
do ferragens por atacado, A rna do 
8. Bento, n. 89-A. Faz«m a preaen-
te doclaraçao, para os devidos effuitoB. 

S, Paulo, 5 de março do 1895. 
AUOUBTO LUIZ DE CAMPOS 

AQUILINO H . ARANHA 

FRANCISCO LUIZ DE CAMPOS. 
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Banco <le Hnnlon 

Os doenmentos exigidos pela lei 
Bcham-eo 4 disposição dos Brs. acclo 
nlstaa, no escriptorlo deste Banco, & 
ma Quintino Bocayuva, • . 43. 

Santos, i.o de março do 1895. 

Polo Banco de Santos, 

JULIXO CARAMURU, 

Ató 81) Dlrector-gerento. 

Avião ao publ ico 

Oa proprietários da grande offlclna 
do costuras o eonfeeçõos 

L A S A I S O N 

participam noa seus numeroBOH fro-
guezes, amigos o ao publloo eia geral 
quo augmentaram consideravelmente 
o soo pessoal, podendo dessa fôrma 
attonder oom presteza a qualquer po-
dido, ou enoommenda concernente ao 
seu ramo de negocio. 

Preços ao alcance do todos. 

Bua Direita, n. 11 
HENBIQUE BAMUEHO & C . 

20—H 

P a u l o H a l l w n y 
C o m p a n y 

Era virtude do lntorrnpçao nas di-
versas linhas, faço publloo que fica 
suspeneo o trafego do passageiros e 
mercadorias para aa estações além de 
Juquery, nesta linha, até novo aviso. 

B. Paulo, 0 de março do 1395. 
J . C MEDSLEY, 

Superintendente Interino. 

P a r t i d o I l e p u l > l l c a n o 

O p p o s l c l o n l a t u 

CONVOCAÇÃO 

Convidam se oa eleitores do Partido 
Ropubllcano Oppoalcloniata do muni-
cípio da capital a reunirem ao no dia 
9 do corrente, Aa 0 horaa da tarde, 
na casa n . 20, da rua Direita, afira 
de so proceder A eleição do Directório 
municipal do Partido. 8— 1 

A v i s o 

O abaixo assignado declara quo tor-
na sora efTelto a procuração substa-
belecida aos srs. José Pinto do Carmo 
Cintra o Pedro Lossa, na falloncia de 
A. G. (1a Silva Barrosa Pilho, ficando 
unicamente o abaixo asBlgnado com 
todos oa poderes da mosnia pioeura-
çSo. 

S. Paulo, 5 do março do 1895. 

FRANCISCO GOMES DA SILVA BARROSA 

P e d i d o 

O dono do uma carteira roubada no 
Correio, hontem, contendo 20UÍ e pa-
peie, deseja qne estes pejam entrogueB-
na repartição do Correio, ao sr. Anto, 
nio Alvis de BarroB Cru». 3—8 

A n n o c i a ç & o C o m m e r c i a l 

d e H . P a u l o 

Do accírdo com o regulamento da 
exposição permanento do amostras 
annexa A Praça do Commercio, fica 
marcado o prazo até 15 de março pro-
xirao futuro, para a preferencia con 
codlda aos srs. socios, nos termos do 
art. 11 do mesmo regulamento. 

A planta da exposição acha te na 
Praça do Commercio, A disposição doa 
pretendentes. 

S. Paulo, 10 do fevereiro do 1895 
JOBÉ DUARTE RODRIOUEB 

8 — 8 . . . Secretario 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphéa. (alt.) 

A d v o g a d o * * 

Os drs. Pedro Vicente do Azovodo, 
Alfredo Lopee Baptista dos AnjoB e 
Jaymo Pinto Sorva tém o seu eteri 
ptorio A travessa da Sé, • . 2, tobra 
do, onde sAo encontrados das l i As 
4 horas do dia. 30 - 24 . . . 

C o r r e i o F u n d o 

J08É MONTEIRO 

Communlca ás praças do Casa Bran-
ca, Campinas, S. Paulo, Santos e Rio 
do Janeiro quo cessou a procuração 
ao Br. Francisco Brito para tratar d( s 
nogocios da firma Josó Monteiro & O., 
r&o so responsabilleando do hojo em 
deante por dividas contrahldas em seu 
nome. 

Córrego Fundo, 25 do fevereiro do 
1895. _ 6-4 . . . 

A ' P H A Ç V 

W l l m o n , H o rn* «Sc O . p a r -
L i c i p a m a o c o m m e r c i o 
i l c H t a p r a ç a r j i i e m u « l a -
r a i n « e u e n c r i p t o r l o d a 
r u a d o C ; o m m e r « ; l o , 4 3 , 
p : > r a a r u a d o H o n o r i o , 
n . I » . 

C u l x a d o c o r r e i o , S t l í 3 . 
15-8 

' C o m p a n h i a P a u l i s t a 
v « i o i - t u m o o F a b r i c a ç ã o 

d e C a l ç a d o . 

ASSEMBLÉA OBRAI, EXTRAORD1NAI.IA 

Tendo a BFsombléa geral ordlnarls, 
reallsad» hojo, approvado unanlmo-
monto uma proposta apresentada e 
quo importa a dissolução o liquidação 
da Companhia, convoco OB srs. ac 
cioniitas a ?o reunirem ora a^eem 
bléa gorai extraordinaria, no dia 12 
do corrento, A 1 hora da tarde, no 
escriptorlo da Companhia, A iua do 
Commercio, n. 2(1, Bobrado, para de 
terminarem a dlesoluçfto o o modo da 
liquidação o nomear llquiduDtes. 

Para esta reunião torna BO precito 
o compa rec imen t o doa srs. ai c ion ls 

tas q u o reoresen tem dona terços do ca-

p i ta l eoc la l , pelo menOB. 

S. Paulo, A do março do 1895. 

V I C T O R N O T H M A N N , 
8—4 Precldente. 

Crina vegetal 
ALMEIDA GUEDES & COKP. 

Vendem a 7$000 por arroba 
Rua Florêncio de Abreo, 45 
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E l i x i r M . M o r a t o 

E' um depnrativo indígena. 
(alt.) 

C o n v i t e 

A todos os fazendolroa criadores do 
K ,tado dirigi um convite para eo 
fazerem repreaentar na rennlAo que 
terÃ logar no dia 30 do março, A uma 
hora da tarde, no Club de Caça e Pes-
ca, A rua Libero Badaró. g-mtllmente 
codido pelo digno conselhoiro Bento 
de Paula Souza. 

Tondo diversos fazendeiros da Fran-
oa, Faxina e da capital mo pedido 
para tomar a iniciativa do uma renniao 
na qual BO deve tratar doi Interesses 
da industria pastoril, tao despretada 
até hoje, o com o fim do so fundar 
uma sociedade pastoril o agrícola pau-
lista, ouso esperar que desta reunião 
eahlrá vlctorlora a idéa, que trarA 
muitas vantagens & classe dos fazon-
deiroa criadoros. 

Rogo, portanto, quo oa meus collegas 
e aqnolles quo so Interessara por eita 
Industria acceitem o convite, descul-
pando quo outro mais eompotonto nao 
Beja o signatario. 

Organlsada a sociedade, no dia se-
guinte farol uma conferencia Bobro a 
industria pastoril no Brasil. 

D u . DOMINOOS JAQUARIUE . 

(eabb. o 6* 

sequestro feito BO prédio ns. 4 e 4-A, 
A rua Dr. Cesário Motta, freguezia da 
Consolação, desta cidado, especlalmon-
to hypothecado ao reqaerento, om ga-
rantia do debito de seto contos de réis, 
do principal, juros estipulados A razão 
do um o nm quarto por cento ao mel, 
o multa convencional do vinte por 
cento, oataboleclda para o caso do 
cobrança judicial, e atelgnar-eo lhes os 
et-is dlaa da lei para dontro dolles al 
legarem os embargos quo tiverem, sob 
po ia do revelia o lançamento, bom 
como, e sob a mesma pena, para assis-
tirem a todoa os tormoa de acção t xo 
outiva, até final. Aa audiências deate 
juizo B&o aoa sabbadoa de cada sema 
ua, ao melo dia, em uma sala para 
esso fim dfBt!nada,no edifício do Fórum 
E, para quo cheguo ao conhecimento 
dos citados, maudol expedir o preeento 
edital, que acrAallixado o publicado na 
fôrma da lei. S. Paulo, 2 do março do 
1895. Eu, Clímaco Cetar do Oliveira, 
escrivão, o escrevi — Miguel dt Oodoy 
Moreira e Costa. 3—3 

R a n ç o «lota i . n v r i i i l o r e a 
Perdeu so uma cautela desto Banco 

representando 21) acções, peitcncento8 
A sra. D . Maria Eralila Cardoso, pelo 
quo, a Directoria, a seu pedido, vai 
dar uma nova cautela, FO DAO hi uver 
reclamação om contrario, dontro do 
prazo de 30 dias. 

B. Panlo, 4 do ni&rço do 1895. 
Pelo Banco dos Lavradores, 

CIIAS. W . MITIUELL, 

3-2. . . Contador. 

C i r u r g l n , u t o r o e v i u « 
u r i n o r i a i » 

D R . OLIVEIRA FAUSTO 

Residência, Aveuida Rangol Pesta-
na, 82. 

Consultorlo, luaDirolta, 20. 30—1 

A ' ( t r a ç a 
Oa abaixo asslgnados communlcam 

ao commercio em gtral quo dltsoivo-
ram aiulgavoluieuto a sociedade quo 
neeta cidado girava sob a razão social 
do VIUVA ALMEIDA & FILBO, rotlran-

do-bo D. Antónia Augueta do Almeida, 
paga o satisfeita do seu capital e la-
cres, e, para continuação do mesmo 
ramo de negocio, girará doravante 
sob a firma ludlvidual de ANTONIO 
J O S É DR ALMEIDA, antigo soolo e ge-
rente da extineta firma om liquidação, 
o qual assume a responsabilidade de 
todo o ACTIVO E PASSIVO. 

Santa Cruz das 1'almelras, '.8 do 
fevereiro de 1895. 

VIUVA ALMEIDA & FILHO 8 — 3 . . . 

Colleglo 8. Luiz 

KM TTÚ 

Devendo começar o anno lectivo 
deite eolloglo no dia 1 do corrente, 
faz-se saber aos senhores paos doa 
alumnos o mala pessoas interessadas 
quo, no mencionado dia 11, áa 8 1|4 
horas da manha, encontrarão na esta-
ção da Lnz, da oapital, ura profoator 
do mcEiuo colleglo, Incumbido do 
aoompanhar os alumnoa que lho fo-
rem confiados. 

Quanto aoa (b^iunos do oeato do 
Eatado e daa localidades intermedia-
rias, um outro professor sahlrA do 
Ribeirão Preto, no dia 12, para o mea-
mo dm do acompanhal-oa até ao col-
leglo. 

De Jundlahy a Ytú haverá um trem 
especial. 

Ytú, 2 de março de 189G. 3 - 3 
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A o c o m m e r c i o 

Oj abaixo HEi-ignados fazem sclonte, 
a esta e demais praças commerciaes 
o ao publico om geral, quo nesta data 
organisaram uma sociodado industrial 
e morcantll para o fabrico o cotumer 
elo do cerveja, licores o st us corigo-
norce o molhados por atacado, nesta 
cidado, A rua da Ponte, n. 10, como 
succeesoroB da firma extineta do Albu-
querque Araujo dt C . , da qual as 
sumiram o activo o patsivo, quo no 
dlstracto social da dita firma, a 19 
do proximo patsado, floou a cargo do 
sr. João do Freitas Albuquerque, ao-
clo da firma quo ora BO orgtiilsa. 

A Boclodado glraiA sob a firma do 

A N D R A D E , B A N T O S , A L B U Q U E R -

Q U E & C . , 

sendo solidários os abaixo asslgnados o 

commandltarlo o sr. Augusto Mostlas 

da Costa Nunoe. 

Sorocaba, Io . do março de 1895. 

ANTONIO AUOCSTO DE ANDRADE 

ÜOMINQOB DOS BANTOB PROENÇA 

JOÃO DE FREITAS ALBUQUERQUE. 
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E l i x i r A l . M o r a t o 

Cura o rheumatlsmo. (alt. 

E D Í T A E & 
Edital do praça 

O dr. Miguel do Godoy Moreira o 
Costa, juiz do direito da 2 » vara 
commercial desta capital de S. Paulo. 

FAÇO sabar aoa qua o presente 
edital do praça com o piazo do 10 
dias virem que, no dia lii do corren-
te, ao moio dia, o porteiro doa auditó-
rios JoAo Ferreira de Oliveira Gaius, 
em as portas do Fcrum, levarA a pu 
bllco prégfto do praça, venda o arre 
mataçao, afim dn serem arrematados 
por quom mala dér o maior lanço of 
ferecer os objectos abalX ', penhorados 
por Zerroiior Bii'ow A C , na execu 
çao de aentença quo movtni a Abrate, 
Irmão & Baroni.e quo sao OB seguin-
tes: 

1 eollar do ouro, n. 9.' 7, avaliado 
por 1:500$; 

1 eollar do porolas o brilhantes, n. 
95«, avaliado por 2:000$; 

1 flõr cora diversa* podias, n. 787, 
avaliada por 8 0$; 

1 ponte cora brilhantes o perula, n 
108, avaliado por 000$; 

1 grampo para cabcll", n. 807. ava-
liado por 401$; 

1 adereço comploto, u. 950, avaliado 
por 1-.000S; 

1 rologlo com brilhantes o saphlra, 
n. 519, avaliado por 0(Jl $; 

1 brocho com 4 brilhantes o diver-
sos diamantes, n Sio, avaliado por 
40 

1 dito com brilhantes diversos, n . 
809, avaliado por 280}; 

1 brocho cura 6 brilhantes o 5 pe 
rolas, n. 811, avaliudu por 500$; 

1 dito com 4 brilhantes o 5 péro-
las, n. 805, avaliado por 400S; 

1 dito com brilhante no melo, ava-
liado por 300$. 

Assim sei ao ditos bena levados & 
praça no dia, logar o hora ao princi-
pio declarados, devendo 8'T ditos obje-
ctos arrematados por quem iua'8 dér t> 
maior lanço cfTercccr acima de cita-
das avaliações. E para lonatar, lavrei 
o presente, que eerA publicado pela 
Imprensa e afiixado no le gar do cos-
tume. S. Paulo, 5 do maiço de 189ó. 
Eu, A. Amaral, escrevente, o escrevi. 
E eu, Felizardo Cottl, escrivã -, eobs 
crevl.—O Jnlz de direito, Miguel de 
Oodoy Moreira t Cesta. 

7-10-16 . 

O d r . M i g u e l d e G o d o y M o r e i r a e 
C o s t a , j u i z d e d i r e i t o d * s e g u n d a 
v a r a c o m m e r c i a l d e s t a c o m a r c a d u 
8 . r & u t o . 

FAÇO sabor quo. por parte do JOFÓ 
Mariano, mo foi di iglla a petição do 
teòr eeguliito :-Exiuo . sr. dr. juiz 
de direito da segunda vara commer-
cial. José Mari mo é credor de Anto-
nio Gonçalves da Silva u do sua mu-
lher D. Margarida Guilhermina Fuchs 
da Silva, da quantia no seto routes de 
réia o malB juro*, A razão do um e 
um quarto por cento, desde janeiro de 
1894, conformo tudu uoneta dai es-
cripturaa do hypoth"ca quo offer:ce. 
e, oomo oatoja vencida a d vlua o o 
dovedor n&o pague, quer usar da aeçAo 
executiva que lho cabo. Aconte. e, 
porém, quo os devedores BO Bchaiu 
fóra desta capital, no Estado, om lo-
f t r nao sabido, e oseim o peticionário 
requer a v. exu. so digno irdenar 
quo Beja expedido mandado de seques-
tro da proprlodado hypotlieoadaosrui 
rendimentos, para o pagamento do 
capital, JureB, multa de vinte por 
oento e custas ; o bem assim que sejam 
designados tempo o logar para dar se 
a inquirição das testemunhas abaixo 
arroladas, para prova (la ausência, afira 
de ser a citação feita por editaca, com 
o prazo de trinta dias. Pcdo deferi-
mento o dlstrlbulçAo o mandado para 
citação das testomunhos. E . R. Mercê. 
S. Panlo, 18 do Janeiro de 1895. A . 
J . Capoto Va len te .-8ndo mo apre-
sentada esta petição, nella proferi o 
deapaclio fegulnte : D. A Como requer. 
Dealgne o iacrlv&o dia e hora pura 
a justificação. S. Paulo,29 do janeiro 
do 1895. M. de Godoy. — E u cum-
primento (lesto despacho, sequestrado 
o lramovol hypothecado o justificada a 
ausência doa devoduros cm >'(igar In-
certo e nao sabido, mandei expedir o 
prosonto edital, com prazo do trinta 
dias, polo qual cito o chamo a Anto 
nlo Gonçalvea da Silva o tua mulher 
D Margarida Guilhermina Fuchs da 
Silva para virem & primeira audien 
cia desto Julio, findo qne te]a o dito 
prazo, vflr so converter em penhora o 

A N N U M C I O S 

AFINADOR. — Hippolyto Vannier, 
planleta, concerta o afina. Espe-

cialidade om concertos do machina do 
planos; rccadoa A rua Joeé Bonifacio, 
11. Rofldencla, rua de S. JoAo, 148. 

3 - 3 

ÕFRK~No~escriptorlo desta folha 
proclsa-so do ura cofro de ferro, 

cm segunda mao. 

GR A N D E O F F Í C I S Ã ~ D E ~ C O S T U -

RA - Maria da Conceição P. Gro 
lho participa às senhoras oiegaotos do 
S. Paulo que nbrlu uma offlclna do costu-
ra na rua Floronclo de Abreu, n. 57. MENINA—Precisa BO do uma, do 10 

a 12 annos, para pagear criança 
Rua da Liberdade, 62. 

pREClSA-SE do uma cozinheira 
uma outra criada, A alameda Glet 

te, n. 31. 3 - 2 

PENSÃO-Na ina Aurora, n 20, 
casa do faiuilia brasileira, fornoco-

B0 pensão em Eua mesa a 60$0 >0 o 
também comida para fóru. K 

Fazenda de café 
Troca se por uma fazenda de cafá, 

no Eatado ili S . Paulo, uma bó i eaaa 
para família, no centro da cidade, e 
perfeltamonto mobilada, embora ao te-
nha de entrar com mala algum capi-
tal. Nao se quer, porém, faznndi 
grando o faz «e questão de quo tonha 
j à algam cifé formado, e com bastan-
te terreno para augoental-o. 

A pessoa que desejar fazer essa 
trsnsvçai podorA dirigir cartas, por 
espoclal favor, & redacção dosta folha, 
diDdo a doscrlmlnsçAo mluuciosa da 
fazenda, para ser procurado. 

Aa cartas devorlo Bcr dirigidas a 
P. Q . R . 8—5 

UM MOÇO allemao, do coromeicio 
quir-se entender com nm collega 

brasileiro a quem ensine a sua língua 
dando-lhe esto noções do portuguez. 
Prefere-se o quo jà tenha algum es-
tudo do sllemao. 

Cartas nosta redacção a F. G . 
4- 4 

VENDE Ali um plar.o proprio para 
oí-tudo, melo armarlo, em bom ci-

tado. Hm casa particular, A rua dn 
Gazometro, n. I6j. 3—3 

VENDE-SE um nigoclo do 6CCCOB O 
molhadoB nacolouiado Sam'Ann», 

om frento ao quartil do 3." reglmon-
to do uitilherls. 

O motivo da venda é acu dono ter 
dn retlrar-íc. Paru vér c tratar na mes-
ma. 8—2 

BmrrARunaca 
tiniicrul I M o g o P i r o » 

M o n t e i r o « t u U u i i d c l r t i 

t Maria Ignez Loba da Bandeira 
DIOB, Manoel Antonio dos Santos 
Dias. filho»*, enteados o netos, 
mandam ie 'ar uma missa cu (Tra-

gando a a!ma dn sru tio e amigo — 
I M o t f o « ' I r e » M o n t e i r o 
« I n l l i i n d e l i - i i . fallcctdo em Lia-
bô», era 8 do fevereiro proximo pas-
sado, c para orto acto du caridade 
convidam BCUB amigos o parentes a 
comparecer na egreja da Só, no 
dia 8 do corrente, As 8 horas ria ma 
nha, pelo que dtBdo jà eo confessam 
multo reconhecidos, 

8. Paulo, 0 do março do 1895. 
2 - 1 

C o n t r a - m e s t r a 
chegada da Europa, cortando pelo mo 
thodo Lavigne, ofTi reco se. Também 
d i ilçõus do cólto. Carta a esta re-
dacção, dim as liiicíaea M. A. C. A. 

(3» 5 ' o Bah ) 3 - 3 

DR. LUIZ FELIPPE J i RD I J l 
M B D I C » 

Btêidentia — Rua Amaral Gurgel, 20 
(Villa Buaiquo) 

Consultoria Rua do Tuesouro, 7 
Das 2 As 4 horas da tarde 

T c l c p h u n e 4 í » 30—16 

I M C C I M M . v / . I : R I ' I 

Moinhos n vapor para fubá, café e 
sal. Deposito permanente do sei na-
cional e extramvlro, moido e gvoebo, 
era saccos do qualquer tamanho. 

• t u » M m i l i i i t o x n , : t t l 

30-16 8. PAULO 

B A R U A C A O 
Ye i i du-se o i m te r i a ! d o b i r-

racã ' ) d o C l u b «los F e n i a n o s , 

c o m 2 5 m e t r o s d e c o m p r i -

m e n t o e á l da l a r g u r a . 

\'ere tratar com Alvaro Ma-
cedo, rua á Brigadeiro To-
bias, n. 8á. 2—2 

MAGNESIA 
FLUIDA 

o m c l h o r r c m e d l » 

| > « L ' » « N «I«>I-<.>M l i o <*U-

b e ç H e l i i i I l g C N l A n . 

f r e v l n » n a c «> l i « >nn . 

Voido ao era todas as pharma.'ias 
e d roga i i aB 

Deposito I 
Jacarehy—Fstado de S. Paulo 

B li S. Paulo : 

6, Rna do Commercio, 6 
1 6 - 6 . . . 

Figueiroa & G. 
M u i l u r n m o i i m i « « « ; -I-

| > t » « ' l o | » « r n i t i - i i n I » -I-
K « d ' ) l r o l o b l i i « . n . < t : i , 
( u n t l K ' « r u n A l o i r o ) . 

15-7 

Chá, uvas, abelhas 
Arrondum eo, em Ytú, na fazenda 

do rr. M. do Magalhães, 100 mil póa 
de chá com 8 fornos, casas para tra-
baihidoros o lenha; pódo fabricar até 
80l) arrobas. 

Quatro mil pés de uvas moscatel. 
ÍJ caixas com abelhas, dondo BO 

podom tirar mel e céra do tres a qua-
tro mexes. N a o tém dias santos; tra-
balham toda a semana, sem salário — 
Ytú. 3 - 8 . . . 

C A F É 
Vendetn-so, om Ytú, na fazonda do 

sr. M. do Magalhaos, cfirca de 800 al-
quolroi do café Bécco, om côoo. entre-
guoi no torreiro em fins do setembro. 

3 - 3 . . . 

FREDER ICO S C H N A P P H . 
R e c o m m e n d n m 

O ecu escolhido aortimonto do forra-
gensdo uso domestico, princlpalmento 
trens do cozinha. 

Capricham om ter Forapre do rao-
Ihor o do mais moderno, importação 
directa das prlmoIraB fabricas doa Ks-
tadoB UnldoB e da Kuropa. 

LARGO D E S . B E N T O , 8 
Vendas por atacado e a varejo 

Preços fixos, mas razoaveis 
(alt.) 

PINHEIROS 
Vendem so, ora Ytú , 1.600 plnhelroB 

quo dai a i cérca do 3.000 túros do 20 
a 30 palmos. 

Fozonda de M. do Maga'híl"a 
3 - 3 . . . 

H O T E L 
Emprozi das Aguas de Gaxarabú 

ritONUETABIO 

S i l v é r i o D t i a r t a i l e O l i v e i r a 

Bstn importante catebeleclmento do 
primeira ordim acoba do pa.-sar por 
grandes reforma» o mrlhornnentos, 
tanto no seu prédio como nrs Mias 
depcndcnciai', e, posmindo excellento 
serviço, acha EO por laco em condlçõoa 
do bom servir aoa srs hospotea quo 
o queiram honrar com a rua frequên-
cia. Tem & m a frento pessoal hxblli 
tado o attenclbso, contendo a rua arié-
ga o quo ha do melhor. Dae tuaa do 
pendenclas fazem paito }5 caeas n o-
biladaa, quo BO alugam com ou sem 
pene&o a ptsuoaa do tratamento. 

Sou actuai proprietário fnnrion—o 
HOTEL DO GLOBO, cm 1'oços do 
Caldas, cuja bfta reputação é univer-
sal. 

PBFÇO DAS DIA RIAS 

Mesa reservada. . . . (<$000 
Meaa redonda . . . . fttooo 
Reducçfto do 50 •/» aos hospedea da 

empreza para entrarem no 1'arquii 
daa Aguua. 

Oa pedidos do eomrr.odos dovrmfm-
dirigidos ao gerento do estabelecin.i i,-
0,—Jos' da Silva Oomrs. 15 - õ. . 

JUNDIÂHY 
I f i n a n i l a i i ü d o S S S u c r a m o n l o 

O procurador dexia Irmai dade pic-
vlno a todos oa irm&t » que, t< ndo do 
celebrar-to a festa da Bcmana Bar.In 
lio corrente mino, na matriz doMa 
cidade, por dellheroçao da Mera desta 
Irmandade, o tendo necessário reunir 
capital para pogamenioa, convida i a 
merarios o mala irni&cH para taxerom 
a entrada do sua aimuidade Acho-
me, para cato rcccbluii rito. retn-
pro &a ordena dos rra. Iriuttoa, no 
largo da Matriz, n. 62 

Jundiahy, 18 do fevereiro de lRO.'i. 
O procurador, Antonio Gii deso da Silva JUHÚT. 

3 1 - 0 . . 

Machinismos á venda 
Vondem-ae os machinlamo». no todo 

011 em parte, txii tentes ra ferraria do 
B'az - antiga Zargrando, bem coti ii 
n>at!elras t utemilio.i. Tia^a-te cu 
mesma urraria. Preços vantaji cos. 

Rua do Biaz, 126-S. Paulo. 
a o 5 

CASA G R A N D E 
Arrenda-se, em Ytú, no fim d i ru i da 

Mitrb , u.-na grande econfoitavel cae:i. 
Foi edl cada p' io (Inado ar. harto do 
Piracicaba; etf i mobilada, nao com 
luxo, mas com conforto, tem Unha, 
agua, mel o leito livro* e uni pai quo 
para passeio, ('unta 3601 por mez, 
pago nm anno adeuutado. 

Noa baixos, tem um restaurante quo 
n&o incommoda. 

Ytú. —M. do Magalhies. 8 - 3 . . . 

SA-3AO R U S S O 
I R a p a v i l f i o s a e a s e n c i a 

P K J P A . V A D A P O K 

JA l f i C F A I U D E D A 
1PPK0VADA 1'BLA BXMA. JUNTA db 

HTOIBNR PÜ11UOA DA CAPITAL 
Innunieroa certificados de meti joedl i-

tlnct»a e de pessoas do todo o critério 
attoatam e préconisant o Mi)t>»<> 
K u « « o para curar 

Queimaduras 
Novralgiss 
ContnsSos 
Darthroa 
Bmpingons 
Pannos 
Caapas 

Kopinhoe 
iDoros rheumaticas 
Dores do cabe/a 

'Ferimento* 
Bardas 
Chagas 
Kugas 

S A B Ã O 
Arrenda-re, em Yiú, na fazenda do 

M. do Mig.lh&e», uma fabrica do aa-
bao complelameiito montada. Tem le-
nha. carriça, burros, paato o casas— 
Ylú . - " 3 3 . , 

Krupçõos cutâneos o mordeduras de 
InBoctos venenosos, etc. 

A nnlca e a melhor AGDA DB TOI-
LKTTB, reurlndo em si todas as pro-
priodadoti das mais afumadas. 

Vonde so na Drogaria de U t t -
r u e l d k Cump. o em todas as 
ostras drogarias, pharmacla* o casas 
e nerfamarlas. 

F A li) \ 11 \ E TRIGO 
O i v o r n B « m a r c a * 

V o n d e - s e ir.t r u a E p i s c o p a l , ")3 
8—2 

E E v a L H A S 
Banha Veado, milho, farinha do 

mandioca Una o gro.rn, farello, arros 
da terra banha P . T . (tiorgoi. tou-
cinho fumado, om calx ta, sablo do 
Rio, feijão do Chile, hran o e do cér. 

Dopoaito: Ferdinand UaltDo & C. , 
70 -rna d» 8. Caetano. 10-9.. . 

||pi l|pi|yip i ippj l|ki . j j i ! I .iJijjRH 
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O C O M M K K C f O u K 

AS M S CIDADES 13' BRANDE LOTERIA NACIONAL 
Tendo dB segnlr par» a Kuropn, no dl» 27 do oorrente. os nossos soclos 

BBVBB IANO O A N T O N I O P E D R O S O , «Hm de fazerem sortimento do m o 

« I a n o r a i e n d i m l l i i i tM para as nossas casaa, em 8 Paalo o Cam-
pinas, recebemos encomraendaa dos nosaos amigos e frcguezes, certos de que 
aa suas ordena serto tlelmonto executadas. 

8. Paulo, 6 de março de 1805. 

B _ i H n v e r l n n » , l r m A o A : O l i v e i r a . 

TELHAS FRÃNCEZAS 
V e n d e m - s e a p r e ç o s s e m c o m p e t e n c i a 

RUA JOSE' BONIFACIO, N. 25 1 0 - 1 

IMPORTANTÍSSIMO 

LEILÃO JUD IC IAL 
Venda f o r ç ada , p a r a pagamen to de c r edo r 

hypothecar io , de 

4 PRÉDIOS 
de bôa e sol ida cons i r u c ç ào , todos bem si-
tuados em saudave l a r r aba l de , offerecen-
do-se, po r t an to , oppor tuna occas iào p a r a 
ga ran t i do emprego de cap i taes , com segura 

e bôa r enda mensa l 
O L E I L O E I R O 

C H A V E S L E A L 
E a c r l p t o r l o - R u o d o I » . H o n l o , » I I I » 

Reeidonda—Largo do Rlaohuolo, 28, sobrado 

Com alvará de auctorisação doexmo. sr. dr. juiz do direilo 

da 2. ' vara commercial, a requerimento de credor liy-

putliecario, venderá em publico leilão 

A p r é d i o s 
liypothecados por Theophilo José da Costa c sua senhora, e 

que estão situados á UUA DO l)lt. SEBASTIÃO PEREIRA, 
(freguezia da Consolação). sob ns. 15, 17 o lü. oompreliruiiondo esto drus 
prédios. Os três priru»iros tPm uma porta o SI jandlas do frente, o o ultlirn 
tom 3 portas. faz. ndo canto com a t r a v A M » . I«»A«> » » m i p s . ond» 
também faz frente, n tom 2 portas o 3 Janellaa. Medo tnrto do fiontn 21 me-
tros para mais, com fundes atA u ma do D r . i í l i r n n i l i « 1 « , confinando 
do um lado com a dita t r a v e i H a J n A o M<MKI< 'M , do outro cota a 
de J O A I I C n r i l o i i o , o no» fundos, com a mencionada rua do I k r . 
A b r i i n c l i o H , ondo tem rguol laigura do fronto. 

CONDIÇÕES DO LEILÃO i 
H l g n a l < l e I O p o r c e n t o n o n e t o «li» a r r e m n t o -

( f i o «i a CDcrlptura a e r n p a n a a d a n o i i r u r . o t i o « ' l n -
c o « l i a » . 

V e n d a s l l v r e a o d c a e i n h a r u ç a d n a d o l o d o o 
« i u a l « | u e i ~ o n i i H . 

Sabbado, 9 de março 
AO MEIO-DIA 

A' Rl\ DO 1)11 SEBASTIÃO PEREIRA 
(Em frente aos ditos prédios) 

P n r a i n a l t I N R O R I N A Ç Õ O A , OH a r « , ( » w t o n d e n t e » 
p o d e m d l r l K i r - H o »<> 

Leiloeiro 

1 ' K L M I O M A I O l l 

H 0 0 : 0 0 0 $ 
mT3E'CHASS IHTI243JRA2ES 

Extracção infallivel 
lis de amanha, sabbado, 9 
J & s 2 h o r a s d a t a r d e 

No sa lão das ex t r acções , á rua Nova do Ouvidor , 29-cap i t a l 
federa l , sob immed i a t a f i sca l i saçáo do governo da União c com a 
presença do sr . f i sca l e respect ivo a judan te e do publ ico que qui-
ze r ass i s t i r a es te acto. 

VENDAS DB PB2MI0S POR ESTÁ CASA 
E m d m i t i n e z e a ai v e n d a d o p r e m i o » « I a » L o t e r i a » K a c l o n a e s n l t l i i g l i i 

l i I m p o r t a n t e e l l V a d o 

INTEGRA HS 3 2 3 s 0 0 0 $ 0 0 0 INTEGRA K8 

O « j u o j á f o i p r o v a d o A e v l t l o n e l n e o n l A n o d o m í n i o p n b l l o o . 

Os bilhetes á venda na agencia das Loterias Nacionaes: 

2 0 — R U A D I R E I T A — 2 0 
E CASA FILIAL 

30-Riiâ de S. Bento-30 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

L E A L 
Escriptopio : Rua de S. Bento, 25-B 

H e n l d e n c i u x l n r t f o d o l l i a o h i i e l o , 11. V H 

(SOBRADO) 

Magnesia Fluida de Granado" 
APPROVADA PELA INSPECTORIA DE HYGIENE 

Está plenamente justificada e reconhecida a evidente 

acção da MAGNESIA sobre as moléstias gastro-intestinaes 

E', pois, baseado nos princípios de tão salutar agente 

da maioria medica, lia longo tempo introduzido com van-

tagem na medicina, que se animou o pharmacjutico Granado 

a preparar, submetter a analyse cliimica e á approvação das 

auctoridades sanitarias a 

MAGNESIA FLUIDA DE GRANADO 
em seus efíeitos e applicaçòes, analogas á de «Murray», 
aconselhada pela sua tberapeutica levemente laxativa, aperi-
tiva e estomaehica, para dissipar a acides, eruetação, naiisea, vo-
mitos, perturbação gastrica, cardialgia, dyspepsia, espasmo, névrosé 
estomacal, irritação dos intestinos, etc., etc. 6 " . odoro. 

D e p o a d t a r l o a o m m . P n u l o — U / Y H U E I , Oc C . , 
r u a D i r e i t a , I n l a r « « » « l a H é , 9 . 

BANHA marca ALVES 
IMPORTAÇÃO DIRECTA DE PORTO-ALEGRE RIO-GRANDE DO S U L 

Acaba de ter nova remessa do bom sortimento a 

JOÃO C. DREHER JÚNIOR 
RUA FLORÊNCIO DE ABREU» 1 3 0 - A 

IV . D . — P r e ç o « «»» m a i s r e d u z i d o s p o s s í v e l . 
a-a 

S A R D I N H A S 
HACIONAXS, XU BABBXS 

VENDEM-SE POR ATACADO 
Em casa de 

F. de Paula Silva Pereira * Filho 
Rua José Bonifacio, 39 10-8 GRANDE 

o r n e m « COSTSU 
St SOPEIA VAVLHAHKBB 

R u a General Osorio, 17 
Perlo da estocai Sorocabaoa 6 _ a 

Grande 

LEILÃO 
n u 

Joiis com ou sem brilhantes, 

relogios, correntes, cliate-

laines, brochts, medalhas, 

brincos, anéis, pulseiras, 

braceletes ornados de pe-

dras finas e outros objectos 

do valor, productos de cau-

telas vencidas e não resga-

tadas da casa de penhores 

do sr. LUIZ NEI TO CAL-

DEU! A, que liquida o seu 

estabelecimento de emprés-

timos sobre penhores. 

Em l iqu idação 

J. A. LEAL 
Devidamente nuctorlsado, v e n t l o -

r / i o m l o i l a o , a quem mm» dór, 

Quinta-feira, 7 do corrente 
A'» ll 1]2 hora» 

Rua do Senador Feijó, o. 2o 
AH jóias o mala objecto* constun 

tes daa Bfgulntca cautol&a : 

203 
215 
•217 
21!) 
222 
221) 
2:17 
245 
217 
21» 

2 5 2 

MU 
M'lll 
8'Jl 
714 
040 

DU I 
Mlî 
1'« I 
DIS 

1)80 
l'on 
90» 
078 
«03 
('95 
ti.i;J 
»04 
023 
0!l0 

077 
2«2 

107H 
1(M 
075 

1070 
10:4 
1067 
OHO 

1021 

1041 
lor.o 
103S 
1024 
1058 
1000 
lliô 1 
1083 
1017 
070 

006 
101 Kl 
10/5 
1010 
1052 
1071 
1044 

A v U o 

1 'revl ioseos tr*. mutiarlcs quo 
estsr.io a casa (m liquidado, no-
nhuma eantela M-rà reformada por 
mais do nma voz, po tondo ser lesga 
tadaa ató o <111 do liilfto. 

Vendas ao correr do fn irtello 

Quinta-feira, 1 do corrente 
Rua da Senador Frjjó, 25 

Casa de penhores 
A's I I 1(2 lioras 

PULO LBI I JOEIRO 

J . A . L E A L 

Sortido leilão 
Fazendas diversas, artigos de 

armarinho, ferragens, lou-

ças, sòccos e molhados mo-

veis, etc., etc. 

Quinta-feira, 7 do corrente 
A'» 11 1)2 horas 

A travessa da Sé, 
I V . 3 A 

O LEILOEIRO 

Chaves Leal 
KSCIUPTOBIO : 

n u a ( l e I » . I l o n t o , « 8 - B 

A i i c l o r l a o d o , n a fV»r-
m a « l a l o l , v o n r l e r A p o l o 

« | u o d é r 

Fazenda« diversas, lenços, molss 
para homena e para aenhoraa, camlsss 
francesas para homem, toalhas para 
roato, FobretndoH, tapetra, eapanado-
rea o vataouraa de eabelloa, eolherea 
para chá, concha» para aopa, arroz e 
afiançar, duzlaa de talhnrca, depperta-
dorca o revlSIverra nlrkeladoa n wpln-
gardaa; chlraraa para ehâ o para eaW, 
cópoa, uarrafaí de rryatal. eecarradel-
raa, Karrnfaa de bebldaa dlverraa, qnln-
tf n do vinho tlrto o branco qnarto-
laB de vinagro do uva, qulntoa de vl 
nhn nacional, de pura uva, barrleaa 
dn centeio, nma partida dn queijo Lon-
drino, ercrlvanli ba, cadolrar, prrnaa 
para cópia, o'c. , etc. 

Quinta-feira, 7 do corrente 
A i 71 h<irnt 

A * l r a v < > « M i t « I n f í , 5»-/% C l i a v « s l e a l 

I M P O R T A N T E 

L'E 

. iOí v s 
Ricos adereços de finissimo4 

brilhantes, esmeraldas, sa-
phiras, diamantes, topasif s, 
ouro, prata, platina, cor-
rentes, chatelaines, cordões, 
relogos, pulseiras, alfine-
tes, jabotoaduras, collares, 
etc 

IlI.DEALItl'OtlERQUE 
E n o r l p t o r t o 

RUA DO CARMO, N. 17 
Telephone 710 

Deviilamontn anctorli adn polo» ars. 
K m l l l o W o r m H & O . , com 
cana do penhore» & rua da <.'*lx» d'A 
«nt, n 1-1). fará venda em leilfto de 
todaa a i cantei»» vencilaa e n&o roa 
gútadaa n o « l i a 

9 Sabbado 9 
A'n 111}2 hora* 

A ' U M 

Senador Feijó, n. 1-A 
Numero das cau te las 
1011 10(17 173(1 11)07 1028 2028 

20.18 2017 2004 2010 2001 210(1 

2105 2100 2111 2113 2120 2 I I I 

21 17 2115 2154 2150 2102 2172 

2173 21IK) 2200 2057 2-208 221 
2215 2222 2228 22 15 2247 2252 

2*255 2257 225M 2250 2200 2201 

2202 2267 2200 2270 22 1 227H 

2281 2282 22SI 22X5 2200 220. 

231.1 2311 2315 2310 •2327 232ÍI 

2311 2132 2335 3330 2340 2.111 ai m 235(1 2358 2350 2303 21(10 

2372 2373 217(1 2378 2381 2382 

2301 2300 2308 2300 2413 211(1 

•J I I7 24111 2124 2125 212(1 2428 

2131 2130 2438 2430 2110 2143 

2118 2110 

A v i s o 
Previne ao oa cr» dopocltarlna que 

sA se attondo, para reforma das cau-
telas, n i n a h o r a a n l e i t « l o 
l e l l A o . 

Sabbado, 9 do corrente 
A'i 11 ljí hora» 

A' RUA 

Senador Feijó, n. 1-A 
PELO LE ILOE IRO 

SAL 
IsUbelecime&to St. Kosa 

GLANDE 

Leilão 
D E 

Moveis, molhados, louças e 

utensílios diversos, artigos 

de armarinho, etc., etc. 

A . V A Z 
legalmente auctorisado, ven-

derá, ao correr do martello, 

Sexta-íeira Sexta-feira 
8 do corrente 

A> 111,S hora» 
Rua da Bôa - líista 

| n . W - B 

Óptima mobilia estofada, 
camas francezas, guarda-ves-
tidos, guarda-louças, mesas 
para jantar, criados-mudos, 
etc. 

2 t caixas com banha mar-
ca Clobo, vinhos do Porto, co-
gnac, etc. 

Dúzias de lenços, meias, sa-
bonetes, camisas, etc., etc. 

Sexta-íeira, 8 do corrente 
A ' « I I l|Y h o r a * Ena dt Boa-VUta, n.B-B 

Avlfo aoa arr.iomralilentcn qne n lo 
qnrliam rujrltrr aa roar rrercadorlaa 
ao roirer do n artrllo, que aa retirem 
atA á vrrpcra do lellAo. 

A. V A Z 

Da grande e acreditada fabri-
ca debebidas 111 rcaLEÃO, 
constando de quantidade 
debebidas nacionaes, cui-! 
dadosamente fabricadas, ei 
sem emprego de drogas no-
civas á saúde, apparelhos] 
para fabricarão de vinagre, | 
cerveja e licores, extractos, 
essências e infusões de her-
vas, moinhos, filtros, ma-
chinas diversas, vasilhame 
sortido, moveis de escripto-
rio, carrocinhas, très car-
ros de molas c quatro bon 
animaes, com os compe-
tentes arreios. 

Sabbado, 9 do corrante 
A'i 11 1\2 hora» 

A' rua Carlos Garcia, 22, 
Pary 

C h a v e s I ^ e a l 
E a e r l p t o c i o , á i *u» i « l o 

H . I l n n t o , n . I I 

Distinguido com a confiança dos 
honrados negociantes desta praça, os 
iilms. srs. M . FRANCO & C*., qno dis-
p<iom da sua bem montada fabrica, 
porquo mudam do ramo do negocio, 
vondorá em luilAo tudo o quo nclla 
ao contém, a sabor : 

I V o a r m a x e m 
Dúzias do garrafas de cognai', ver 

mouth, fornot, genebra, hollandina, 
aniz o rhuin : licores du cano!la, rosa. 
cravo, anlzntte. cacau e ehart euso : 
klimmel, d.to Russo, (especial), hiran 
ginha. aguardente du milho, liitter 
Russo, ditos Konneckainp ; xaropes 
do : groseille, ananaz, tamarindos e 
capilé, tjuartolas. quintos e décimos 
do vinhos diversos, pipas do vinagr" 
superior. Garrafa* rir vinho nacional, 
verdadeira especialidade, frito e.rcluii-
vãmente com www acolhidas, rl/t cluicara 
de uni do» proprietário* dl fabrica. 

O f l l c t n n » 
Apparelhos tara r>bricaç<Y> do li-

coroa, caldeira para xaropes, uma vi-
nagreira completi, ai'parclhoe p»ra vi-
nagreira avulaoíi, michfnas para la-
var garrafas, para engarrafar, para 
arrolhar o para capsular. Porçlo de 
caixas com garrafaa vastas para ngua 
do Solta. Imporíadas da Alinmanha 
quantidade de pipis vasia», plntndar 
a oleo, com dísticos, ditas acm pintar, 
quint' s. décimos linss. barris, caixas 
o calxrtes vaal'.«. 15:000 garrafas w 
aias, do crtroa o tamanha* dlverans, 
capsu'as, rí»tnlos, efe. í ' , xn| ti'ir, 
conduzir garra'aa nos carros, tornel-
raa de metal, ditas do madeira, me-
sas diversas, canteiro, prateleiras, es-
cadas, encanamentos para agua, fu-
nia, baldes o vasllhamo sortidos. Han-
cos e utensílios de carpinteiro, ferra-
menta completa do tanoeiro, boa aor-
ra para serrar lenha, carrocinha de 
m&o o carrinhos novos. 

C e r v e j a r i a 
Moinhos para moer cevada, caldei-

ras, tinas, resfrladorcs, bombas, tor-
neiras, canteiros, toneis, prateleiras, 
tachos, fórnos, fornalhas, chamlnéa e 
«to. 

I . n l i o i ' » I o i ' I o » 
l.'m grande «Itrn com rncanamento 

e caixa da ferro o'ra depmltos. 
Ba8enclaa e extractor, diversos, In-

fusões de nervas o raízes, r.tas de fala 
e de avelan, «,11« do peixe, papel pa-
ra flltrar, balança, copoa gradua-lo«, 
medidas, almofariz, estantos o boiOea 
vaalos. 

R « r r t | i l u i ' t o 

2 boas escrivaninhas com grades o 
gavetas, bancos, cadeiras o outros mo-
veis, bom regulador de paredo, novo, 
papeis, enveloppes, < te. 

« o c h e l r n H 
8 excellentes carros de molas, 4 ma-

gníficos burroa, gordos, mnito bom tra-

tadoa, com oa aireloa novos. 

T u d o R P W I . p o l n , v e n -
d i d o p o l o «| i i o n l c n n ç H r , 

Sabbado, 9 do corrente 
A' rua Carlos Garcia, n.2 2, Pary 

O L E I L O E I R O 

Chaves Leal 

Primoroso 

LEILÃO 
DE 

Esplendidas e confortáveis 
guarnições de vieèux-chne, 
nogueira, vinhatico e raiz de 
deo para salão, gabinetes, 
dormitorios e sala de jantar ; 
escolhida ornamentação do 
mais apurado gosto, MAGNI-
FICO PIANO MIGNON—ricos 
espelhos bysantinos, variedade 
de lindos quadri s, finas esta-
tuetas de biscuit, étagères, 
guéridons, cortinados e corti-
nas bordados, cobertas á plian-
tasia e variedade de enfeites; 
porcellanas, crystaes, crvsto-
lles, bronzes, alfenides e ou-
tros metaes finos, quantidade 
de artigos de utilidade e para 
serviço de refeitorio. 

J . A . L E A L 
Com auctorisação do con-

ceituado negociante desta pra-
ça, o illm. sr. ANTONIO PE-
REIKA BOUGES, que se retira 
temporariamente com sua fa-
mília (la capital, venderá em 
franco leilão, 

Sabbado, 9 do corrente 
A M 11 L/'2 BOBAS 

Bua da Liberdade, n, 129 
A rara e superior eollseçúo dn es-

plendidos moveis, linda ornamentaçAo 
de parede, finos crystaes porcellanas, 
cryst« fies e mnb arlig js indUpensa-
vois qu" guirnecem iua confortável 
residência, 

l l e « t i i c i i n ( l i , - H ( « : 

Elegante mobília l l o i u n « » l r «- l , 
com ofpaldar estofa lo o lindos dun-
kcrquoB do columr as com flli tcs di u 
rtídrr.s. para Shlfto ; jogos de (JCFIUOONB 
dourados psra va* os, ricos eFpf-lhos 
de crysral bi*< arji' lindos quadras al»a 
phnriiaM». platines tóUs a oleo ( m 
ricas n.obtura*. 

K u p o r i o r |>i«in«k 1'i-si ik-«- /. 
(importsçflo exc'u-iva da cor.heoidt 
c u » l.ovyi es olhid « cidlecçfto dofs-
'at.netas do llno bircuit, cm lir.das 
é agéres, ta;i'to< eriçados pa'a salHo, 
jogos do rscarradniras do fina porcel-
lana, variedade d'j liod is onfoires. 
G i i a r i i l ç ò c a c o i t i p l e l n H 

p i k r n < lo i-«n l to i- lo<4 : 

Bíbivb-is leito k HISTOHI, do noguei-
ra ciiv, com er x rgSo Ingbz bincas 
d« 'uz. rlcoi guarda casacas ro'n por 
t«s de espelho, Bolidos KU'ird* vestido^, 
superiores tnilett» de hrmario. com 
marmi.ro e espelho, o lindas /uain; 
çõ"S do fina purcellana. tapi-toa, va-
sos, cabides, quadros e enfeites o eu-
troB cemmndos comp'etamento guar-
necidos. 

M i t l à o «I«» J u n t n r : 

Rica guarnição de sn^nelra ciré 
contendo: superior tuesariaMica, l'ii'3 
giiarda-pratari, ruodi i nos flagère e rrc-
danr.e, gmrn -cidas do mármore, puar-
da-comidas cim tela ' adrlras com es 
paldar, quan'idad« dn cryttaes. Arma 
porcellanas o cryAtofles para mesa, 
serviços do o ectro para almoço, iin-
dos licorelroa. fractelras, calvas, bin 
d"jas. s'rv'ço de p< rce!|ana par-i cbi 
o café, 1'UCíao i, VIICÍ.UCN.-KS O N aia ar-
tigos dn urllldidi', ind'saonsaveli eu 
toda a c(.ea dn famlIU d-1 tratamento. 

' 1 ' IK IO I I O M I , x o l i i l o n p » r -
l * o l t o . «i i> v e n d o r - a o H « ; m 
• ' e n e r v a s , 

Sabbado, 9 do corrente 
Rua da Liberdade, d. 123 

A'» 11 hora» dl manhã 
PELO LEILOEIRO 

L e a l 
B.»e(Bbb 

LOTERIAS NACIONAES 
Exfracçòes diarias na capital federal, 

sob a immediata fiscalisaçáo de fis-
caes nomeados pelo governo da União. 

• A LOTERIA NACIONAL E 31 •"» ex t r sh i da 
em 18 do cor ren te , fo i vendido, no vare jo 
desta caaa , o n. 68. \ 39» p remiado com 2i00Ú9 
in tegraea . 

Elevando-se a venda de prémios nesta capital das LO-
TERIAS NACIONAES, em menos de dous mezes , á i m p o r -
tante cifra de 

2 7 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
INTBGUAB8 

O <|uo Ja» rol provado á evidencia o e»tá no do-
mínio piiidico. 

1 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
P R E M I O M A I O R 

13." Grande Loteria Nacional 
Ex t r a c ç ão Sabbado proxirao, 9 de março de 1895 

O H L> i l t i e t « 'H ai v o n d a , e m p o r ç ã o , p u r a n c « o c l o 
o a v a r e j o , n n 

A g e n c i a d a s L o t e r i a s N a c i o n a e s 

2 0 — I R L u i í a O i r e i t a — 2 0 
E CASA FILIAL 

30-Rua de S. Bento-30 
( N podldoH do iiil<>F-i«,r devem * « M - < I I I - I K I ( I O H « 

JULIO A KTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c n l v n T 7 M . U ' : . n ( . » f. & . . . 

do estabelecimento >Parertfti.», Cachoeira, Rio Orardo do 8ul, encontra sn 
em todas as pbarniacids o em todaB LS casab do come&tlvels do primeira 
ordem. 

( - n i c o s < l e p « s i t a i ' i o s n c s l c l i s t a d o 

Baruel 4 C , - i l M • > i r o i t r > , n . I . 
Ernesto Sbolngantz & ('. I t u n «!«> K . C n e t e n o , n . O * . 

! et* 29 rte maio) 

PAPEIS 
Raa Di-eita, Iß 

Tendu a ncisa cara fr-lto a compra (com vni teppm extraordinária) de 
uma fac iir» de mais de c o n t o * cm papel- p ntadoa francezes, pre-
venimos os i:ofB 8 froguezes e oa srs. proprietários e constrnctcros, t into 
desta cEfiUi como do intui ior, quo oftamos habilitados a vcDder estes arti-
gos por rnuu.s -«1» o / o do que c utra casa qualquer ; e tratando se de 
uma factura a liquidar, por preços reduzidos, eó podemos vender a «I I-
n h n l r o (preço fixo). 

Este soitimento comprehende papeis, conrns. envernlsados, doaradoa, 
pratcaíi s, o outros, coiuo sejam, paizargens, otc.. etc. 

Papeis ncclonaes, tetros um bonito o escolhido sortimento para tidoa 
os gopton e ao alcnnce do todas as brisas. 

Q u e m « p i i í r o r r n m p r a r I t a r o t o «"•> s õ I r » 

C A B A D A R A P O S A 
16—RUA D I R E I T A — 1 6 

(até 20) 

T e l x c l r n Ml lvn & C . 
(Í'B, 5s e sabb.) 

Uma grande oílicina de fuui-
laria a vapor e lilliographia 
,montada com as mais aper-
feiçoadas inacliinas. 

A . V A Z 
Auctorisado pelo conceituado Indus-

trial o liimo tr. A n d r é ( • r o a * 
quo se retira para a Europi, vunderá 

Ao correr do martallo 
Terça-íeira, 12 do corrente Terça - foi RI» 

Ao meio dia 
Rna PiratiniDga, n. 43-C 
E x e e l l o n t e m o t o r a kero 

sene, nma prensa para llthographla, 
nma maohlna para soccar tintas, urna 
machlna para estampar bacias e ban-
dejas, um torno mochanioo, um gran-
do cylindro para enrolar folha, uma 
machlna para bordar, uma forja por-
tátil, transmissão, corroías, bigornas 
para ferreiro o funilelro, grande quan-
tidade de ferramentas para funilciros, 
pedras grandes para llthographla, fer-
ros para soldar, ferramentas para 
torneiros, tesouras para cortar folha, 
60(1 baldes e jarros para toilotto e 
multas ontras machinas o artefactos 
qne estarão patentes ao leilão. 

V e n d i t a f r a n c o s o a o 
c o r r e r d o m a r t e l l o 

Terça-feira, 12 do corrente, terça-feira 
A S 11 1/3 HORAS 

Bua Piratininga, 43-C 

A . V A Z 
LEU OKIRO 

f>*, tab. dom. e 

Elixir tonico de B O L D O E P I G H I d0Orlandol 
ApproT&do po lo I n s t i t u to Sanitário Federal, WTI 

recommoodado por «Qmmidades m e d i c u contra:—Psr-

TURBAÇÍÇS funcolonaos do ligado, congebtõoa dens 

orgão, e s t a d o bil ioso. calcaiÜH biliares, coiicaa hepá-

ticas o lobretodo bepatitea cbronlcaa; ictlricla « by-
dropinias consecot ivas ÁA affecçQei do f ígado; loappetencia O djipp-

psias ligadas a ESTES Roffrimentos. lie grande roialtado n o i cuoa 
de CATARKHO CHRON IOO da b e x i g a . 

Esigir Htmprt o nome de Orlando Rangel, marca t firma. 
Poderoso ESPEC IF ICO contra as AFPECÇOES DO FKJADO. D O A P P A B E L H O 

D IGEST IVO E DAH VIAS QENIT0-0UBINAK1AS 

18, Rua da Ajuda, — Rio — S. Paulo, Rua Direita 1. 

O C a f é l f i a d u c t o 
C O N T I N U A A V E N D E R - S E A 

2S000 o kilo 26*000 15 kilos 
BORGES, MILHOMGNS & GUIMARÃES 

F l u a D i r e i t a 
CANTO DO VIADUCTO 

P-8 

a a s 

THSATRO APOLLO 

S a l 
Fxtrangelro, claro grorso, temos om 

depr.dto e vendemos por preços tem 
• onipotência. Embarcamos para qual 
qner ponto do EsUdo, em facearia de 
todos oa pesos ou solto. 

Andersto, Sotto Maior & C. 
RUA D ü COMMHRCIO, M-M 

Ml. 1 ' l M l l f l 
20—10 (8.» ( 6" . ) 

GRANDE COMPANHIA 

DE OPERETAS E MAGICAS 
v>o 

THEATEO LUCINDA 
DA 

C a p i t a l f e d e r a l 
Sob a direcção do popular e distincto actor BRANDÃO 

H O j e Q u i n t a r e i r a H O J G 

Assombroso successo theatral 
3a . e ultima representado, nesta capital, da maravilhosa e ongraçadiasima 

peça magica, original do distlnctiaslmo actor-aueter I i a p t l a t a M a c h a d o , 
em 3 actos o 11 quadros, oom 2 Imponentes apotheosea, toda ornada de sele-
cta miisios dos iraestros Oounod, I' . Cortola, Audran, VValteuf, Q , Cereoeda, 
Rublo y Espino, IJIBS da Costa, Btichlnl, Adolpho IJndnor, Lnlz Morell a Nicollno 
Milano e Soter. 

0 cavalleiro da rocha vermelha 
IWise-en-scène do actor Brandão 

1 ' r e ç o a e h o r a « d o c o a t u m e 
O « b i l h e t e « é v e n d a n a b i l h e t e r i a d o t b M t r o 

Depois do espectáculo haverá bonda para toda« a* linhas. 

A O A P O L L O A O A P O L L O 
FICA MANSO, MANO 

Ú l t i m o s e s p e c t á c u l o s - U l t i m « « • • p a o t o c H l « « 

^ -, • I M H f l 
— 



4 O C O i V i M ^ i i C i o èjL o. f A O L O H -

De Granado 
K' ura poderoso agonto thorapeutlco, lonico, anti febril o aimitivo, in-

dicado com muito proveito no tratamento da anemia, leucemia, chlorose; nas infecções malarica, typhica, puerpéral, purulenta o om todoa os ostados mór-bidos, dyscrasicos e dystrophicos. 
Bato Importante produoto pharmaceutlco tem merecido oa maia hon-

rosos certificados do reBpoitabllisalmos srs. modlcoB elinlcoa, como eo «vidên-
cia do prospecto qne acompanha o fraaco da A ^ u a I n u l o z u d«s 
G r a n a d o . 

1 

J 

m 
u , 

o u Salsaparr i lha 
» o 

Pharmaceutico Granado 
K' ura preparado medicinal que nao produz a menor Indisposição do 

eetomago e intestino; pôde eor administrado às crianças n pess oas debuis. 
A eua thcrapcntica, ominontemento tônica e depurante, exerço pode-

rosa aoçRo no organismo eprlncipalniento sobro o systema snngtiinco, expolllndo 
todas aa Impurezis que determinam uma sério do enformidadns, taos como : 
dores rheumaticas, »ciáticos e do ettomago, suppressâo accidental da menstruação, 
leucorrhea, impingem, sarnas, pústulas, tumores gommosos, ulcerações da bocca 
e do larynge, feridas cancerosas, affecções da pelle. de origem si/philitica, otc. 

O prospocto que acompanha o frasco, explica a desagnm o regimen 
byglenioo. 

PASTA 
D E 

Lyrio Florentino 
DE G R A N A D O 

O pharmaccutlco Granado, diplomado pola Fuculdado do Medicina do 
Hlo do Janeiro, tondo om consideração a humanidade, apresenta a 

Pasta de Lyrio Florentino 
cercada do efflccz garantia, quando & sua excellonto propamv&o o preceitos 
chimicos, empregando para esto fim subttancias de mperiores qualidades e 
nos casos do ser usada com toda a conflany.» para a hggiene da bocca e den-
tes, para evitar a carie, o escorbuto, a flaccidrz das gengivas, o tambem para 
conservar a alvura dos deutes, agradabiiidado do hálito, otc. 

Esta proparaçSo é eliminada do todos os vícios nocivos á hygiene da 
bocca, o, por conseguinte, preferível a outras pastas similares, ode cujo con-
ceito o publico sc convoncerá experientemente, quando delia tiver feito uso. 

Usa-se com et covas para dentes. 
D e p o a l t n r l o a e m 8 . K * » u l o — I I A H U E I , tV C . , 

r u a D i r e i t a , 1 o l a r g o d u S ó , V . ( l » e sabs.) 

Appritvadu« pola Inapci;lorla Coral d« Ilyglone 
fub l l ca e premiados na Exposl^fto C o l o i u 
blana do Chicago. 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

Collect Antonio da Fonseca 
Ex-gerente e successor de 

E U G E N I O M A R Q U E S D E H O I X A A D A & C . 

I » o P l a u l i y 

Elixir de Salsa, Caroba e Manacá , iodurado 
poderoso depurat ivo do sangue, effieaz e energieo no trata 

mento das affecçCSes syphiliticas. 

Xarope de f lores de a roe i r a , 
angico e mu tamba , expectorante 

e balsaraieo. 

Vinho de ananaz f e r r ug i noso 
quinado, tonico e reconstituinte. 

Vinho de Ju rubeba f e r rug i noso 
quinado, em puro vinho de cajú, des-

obatruente etonico. 

Vinho de quin ium, cacao , pepfto 
na e lacto-phosphato de cal> 
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

Sabonetes de And iroba para as 

enfermidades berpcticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os Estados, nas prlnctpacs pharmacias o drogarias. 
Deposito em S. Paulo: Rua Direita, 1, l l u r u o l & C . 

» » Santos: Rua do Rosario. 111, A l f r e d o V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d e J f a n o l r o , 

ARAUJO IRMÃOS & C. 
(5". • dom.) 

REMEDIOS QUE GURAl 
SEM DIETA 

NEM M0D1F1CAÇÕB8 DE COSTUME6 

S a i n a , c a r o l t a o m a n a -
c » , cura todas os moléstias da polle, 
rheumatlsmos agudos on ehronlcos, to-
dos as afTceçües do origem syphilltlca, 
ulceras, oscrofulas. darthros, empin-
gens; não ha melhor purificador do 
sanguo. 

X a r o p o d o l l d r o a d e 
a r o e i r a e m u t u m l m , muitu 
recommindado na bronchite, na ho-
moptise, nas tosses agudas ou ehroni-
cãs, no catharro pulmonar; na Influen-
za 6 podoro»i«e'!no, 

X a r o p o d o m n l u i i g ú e 
l l ú r o H d o l a r a n j e i r a . — 
Contra lnsoiunlas, novrose cardíaca, 
histerismo, cólicas hepaticas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucho o convul-
sões das crianças. 

l í l i x l i - d o l i n b l r l l i t n a — R e s -
tabelece os dyepepticos o facilita as 
digostOcs o promove as dojocçOos dlf-
(iceis; elticacisslmo nos desarranjos do, 
ostomago. 

V i n h o « l o n n n t t H t fe i-ru-
g l i i O H O o < } : i l n a d o — Para os 
chloro anêmicos; dubclla a poomya in-
tortroplcai, roconetituo os hydropicos e 
beribcricos; graúdo restaurador de 
forças, 

I M l u l a a d e v n l a m l n a — 
Combatem aa prlsOoa do vontro, süo 
depurativas o reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura ao enxaquecas e verti-
gens. 

V i n i l » d e c a c á n . p e p t o -
n i i , l u c t o - p l i o e t p l m t o d o 
c a l q u i n a d o , contra o rachltls-
mo das crianças, desenvolvendo-as e 
reanimando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anomia. 

Estes e outros preparados do grande 
pharmaceutico nfto contêm mercúrio, 
compOom-so qnnsi só do extractos de 
plantas brasileiras, tCm círca de 20, 
annos do reputação sempre crosccnto. I 
Cada vidro 6 acompanhado de folheto i 
quo tudo explica. 

M u i t o c u i d a d o c o m a s 
r u l x i l l c i i ç õ e M . 

Deposito geral em 8. raulo : I 
Casa Anderson, Sotto Maior & C. 

(6 » e dom.) 

Pinho 
De pá 1 12x6, temos boas partidas 

que Vendemos em exoellontee condi-
ções. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
S. Paulo 

RUA DO COMMBRClO, 44-4» 

20—17 (qulnt. e dom.) 

Frederico Schnapp & C. 
Receberam grande q u an t i d a-

de de camas de ferro 

para solteiros e Crianças 

IÀRG0 DES. BENTO,8 
(alt.)_ 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do ostabeleeimonto Pandfo — Rio 

Orando do SUl. 

ÚNICOS BBIOBITABIOS 

ERNESTO RHBINQANTZ & C. 

Rua de 8. Caetano, 68 
laté 30 abril 

Maritimes 

0 VAPOR 

CORDOUAN 
esperado em I S A W T 0 8 , até o dia 
9 do corrente, sahlrA, depois da Índia-
ponsavvl domora, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

Tomando sómento passageiros de 3.* 
clssso. 

Preço das passagons do 3." classe, 
M O j O M O . 

Agentes: 

KARL VALAIS & COMP 
« . P a u l o — m a José Bonifacio, 26, 
Santo»—rua 25 de Março, 17. 

Société Générale 

mes à 

de Transports Mariti-
lie Marseille 

DR. DAVID 0TT0KI 
Especialista em moléstias dos olhos, 

Cidado do S. Joäo da Bôa-Vista. 
30-30 

O VAPOR 

B E A R N 
Esperado om 8ANT0S ató ao prin-

cipio do ruez de tuarço, eahlrA, depois 
da Indispensável demora, para 

MONTEVIDEO 
A C o m p a n h i a f o r n e c e c o n d u c ç ã o 

Sr a t u i t a p a r a b o r d o a o s p a s s a g e i r o s 
• t e r c e i r a c l a s s e e s u a s b a g a g e n s . 

Agoiitoa : 

KARL VALAIS & COMP. 
S . P a u l o — R u a Josó Bonifacio, 25. 
S a n t o n — R u a 15do Novombro, 17. 

Navigazione. l ta l iana a Vapore 

O VAPOR DE 1.» CLASSE 

Esporado brovemonto cm S a n S o « , síhirà para 

G ê n o v a e !>3";a.;poleí3 
no dia 7 do março proximo futuro, o do Rio, no dia 10, tocando cm V i c -
t o r i a . 

0 ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

Tambem espetado em SANTOS, seguirá para os mosmos portos no dia 
15 do março proximo futuro, e do Rio, no dia 20, tocando na I t i t l i l a . 

r a a a a g e n « d o 3 . « c l a s s e , a o p r e ç o d e 

C O N D U C Ç Ã O G R A T U I T A P A R A B O R O O 
Agente» 

Em H . P a u l o - J o S o Briccola & Gatti, rua João Alfredo, 17-A. 
Em S a n t o s — A . Florita & C., rua Santo Antonio, 48. 
No « . l o d o J a n e i r o — A . Fiorita 4 C.. rua Primeiro de Março, 37. 

FOLHETIM (4° 
M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES JAMAICA 
X L V I I I 

OS EONDADOKRS NOCTURNOS 

— O h I nSo falemos em re-

compensa, antes de eu ter feito 

a l g uma cousa, disse Cubissa, 

com voz commovida. 

B, ao mesmo instante, fez si-

gi la i aos dous irmãos paru que 

se escondessem entre as raizea 

do algodoeiro, porque acabava 

de ouvir ruido de passoB e de 

vozes. 

X L I X 

ÜBBCOBRIMUNTO lNEIil'ERADO 

Faz ia alli bastante escuridão 

para poderem ser vistos dos re< 

cem-chegados, que nSo eram ou-

tros senão Jessuron e Cynthia. 

A lua i l luminava estes em 

cheio, e o negro pôz Be a escu-

tar o que elles diziam om voz 

al ta , porque j u l gavam a clareira 

solitaria, áquel ia hora. 

— N S o m e explicaste, Cynthia, 

porque é que elle te mandou 

3ue viestes ter oommigo, disse 

acob Jessuron. 

— P a r a que saiba que o Br. 

V a u g h a n parte amanhã cèdo 

para u m a viagem. Fiz lhe a 

m a l a ; vai á cidade hespanbola 

do lado oppoBto da ilha. 

— A h ! e r a Í S B O O q u e e u r e -

ceava I exclamou .leBBuron, ba-

tendo o pé. Vem dahi, rapari-

ga ; se isao ú verdade, não ha 

um inBtnnte a perder. 

Afastaram-se ambos a toda 

a pressa. 

Mal elles desappareceram, Cu-

bissa disse a Y o i a : 

—Aque l l e usurário traz idéas 

funestas contra M . Vaughan . 

Onde diabo vão elleB? Porque 

se afastam do penn de Jessu-

ron? Vou seguil os, para escla-

recer este mysterio. D iga a seu 

irmão que me espere aqui, queri-

da Yola . 

CubiBsa pôz se em seguimento 

doa dous cúmplices. 

A sombra gigantesca das arvo 

res perrnittia lhe caminhar sem 

grande perigo de ser descober-

to. Podia quasi ir nas pégadas 

daquelles a quem espiava. 

Demais, o j udeu CBtava en 

tão muito preoccupado, para des 

confiar de qualquer cousa. 

— O h ! oh I disse o capitão 

de repente comsigo, desviam-

se do caminho do Jumbé-roc, 

e dirigem se para a Cova do 

Espectro. Ora bem I Não com-

prehendo o que vão fazer na-

quelle desfiladeiro sem Bahida; 

era todo caso, é preciso ve r 

mos, afim de lheB transtornar 

alguns planos malévolos, se por 

acaso os tiverem. 

Ficaram justificadas as con 

jecturaa do fug id iço ; o ju i z e 

a mulata chegaram à borda do 

precipício e ahi pararam. Cu-

bissa agachou se na espessura. 

Apenas Be tinha all i occultado, 

chegou lhe aos ouvidos um as-

sobio ; era de certo um signal 

doB conspiradores. 

O capitão v ig iava lhes os mo-

vimentos e observava-lhes os 

vultoB sombrios que se recor-

tavam no ceo claro, quando de 

repente pareceram metter-se 

pelo chão abaixo, como por 

um alçapão que de Bubito Be 

abrisse. 

Cubissa perguntou a si mes-

mo como é que elles t inham 

podido desapparecer. Teutuu em 

todo caBO o caminho e foi 

ató á borda do precipício. Alli 

divisou a senda que serpentea-

va por entre as moitas o che-

gava ao fundo do desfiladeiro; 

mas de repente a sua attenção 

foi desviada para o centro da 

lagôa. Em meio daquelle lençol 

argenteo, que lembrava um es-

pelho em moldura de sombrio 

aca jú , movia-se uma eanôa. Con 

dúzia a uma fórraa humana aga 

chada na embarcação. 

CubiBsa havia j á avistado 

aquelle ente horrendo, nas suas 

correriaB nocturnas atravez da 

floresta; supersticioso como to-

dos os homens de còr, tomara-

o pelo espectro de Charka e 

fugira daquel la apparição. 

Agora, poróm, que o via fa 

zer cousaB que uão eram pro 

NAV1GAZIQNE GENERALE ITALIANA 
Socletà rlunite Florio 4 Rubattlna 

O ESPLENDIDO VAPOR A R N O 
Sahlrá do S a n t o s no dia 12 do 

oorrOnto, pafa 

Gênova e 
N á p o l e s 

Iliumlnav'So a luz olectrlca 
Er.to vapor tom accommodates para 

passageiros de clt>saO distlüota 0 3.' 
classe. 

Para informações, oom os agentes 

FEAT2LLI CRESTA 
Rua do S. Bento, 48. — S. P a u l o 

Liverpool Brasil & River 
Plate Steamers 

O VAPOR 

C O L E B I D & E 
Esperado em Santos, no dia V, sa-

Iii ni, no dia 0, para o 
• t i o d u . I n n o l r » o 

N e w - Y o r k 

Eito vapor tem exoeilontcs accora-
modavões para passageiros de 1.' o 3.* 
classe. 

Para Informações, com os agontes: 

F . » . I l a m p a h l r e & C . 

BANTOa 

V V j u n r d D r o * & C . 

RDA 15 DE NOVEMBRO, 36 A 

P A U L O 

Hamborg Südamerikanische Dampfscliif-
fah-ts-Gosellschaft 

Os vapores 

Montevideo 
Capüao J. Riodei, sahirA a 13 do março 

Lissabon 
Capitto P. C. Holm, sahlrá a 20 de 

março 

Patagônia 
Capitflo J. G. von Holten, BahirAa27 

de março 
PARA 

R i o 
B a i l i a 

• ÍMl><>:> 
l l o m b u r g o 

A v i s o 
Todoa os vapores acima mencionados 

tOm magnitleas accommodaçOos para 
passageiros o ESO illuminados a luz 
eloctrica. 

Todoa estes paquetos levam pas^a 
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do pa-sagons de 3 » ciaste 
para Ijisbúj, incluindo vinho do mesa, 1201000. 

1'ara parsagous, traia se com 

J . FLACH 
18 — RUV DB S. BENTO—18 

S. P a u l o 

prias dos pbantaBmaB, recuou 

horrorisado, ao reconhecer que 

t inha deante de o Charka 

bem vivo, resuscitado talvez pelo 

poder de Obi I 

D e que não seria capaz aquel-

la ereatura detestável, agora 

que trazia, além da experien-

cia do outro mundo, onde devem 

baver segredos de cousas so-

brenaturaes, mais atiçados os 

instinctos do odio e da vin-

gança ? 

L 

CAÇADA NOCTURNA 

Se não podia Bubtrahir-se aos 

inBtinctos supersticiosos da sua 

raça, Cubissa era, apezar disso, 

mui to intelligente para não os 

dominar cum a razão. No fim 

de alguns minutos, embora não 

pudesse explicar a si mesmo 

como é que Charka sobrevivéra 

ao Beu supplicio, estava inteira 

mente convencido da realidade 

da exiatencia do myal-mun, e 

a all iança deste com o j udeu 

gu iou o no descobrimento dos 

meios graças aos quaes o es-

cravo condemnado não perecôra 

no Jumbé-roc. 

O fugidiço collocou se em 

posição de poder vigiar OB mo-

vimento? da canòa, que passava 

naquel le momento por entre as 

moitas e as altas hervas que 

cobriam a parte inferior dos 

rochedos de ambas as margenB. (Continua) 

h k V S L O G E 

KAVIGAZIONE ITALIANA 
O ESPLENDIDO E RAPIDÍSSIMO VAPOR 

M P A L H A S 
E a p e n d i d n m e n t e l l l u m l -
n a d o a l u z e l e c t r i c a , 

Sahlrá de Santos no dia 12 do cor-
rente, para 

Rio de Jane ipo 
Génova 

Nápoles 

Bilhetes do ida o volta do 8.» clas-
se, f r . « « O . 

Bilbotes do chamada, fr. 140. 

Para passagens o mais Informações 
com os agentos: 
EM S. PAULO — O s c a r H o r a -

c b l t z Ck. C . Rua do Commer 
do, 7. 

EM SANTOS — Oacar Horn-
o h l t z Ck O . Rua Viscondo do 
Rio Branco, 10. 

ROYAL M A I L 

Steam Packet Company 
H a h i i l a x i»«»ra a B u r a p a 

MAGDALENA 
do R i o , no dia 12 do março. 
Do l ü u i l t o s 

ZVtníi. t n . i i . em 20 do março 
Do I t i O 

Clyde ., » 20 » 4 
Danube..: > 9 » abril 

Do M a n t o s 
Elbe » 20 » » 

Do H l o 
Nile . . » 7 » maio 

a i » » 

g n h l i l a a p a r a o H l o d a 
P r a t n 

C L Y D E 
do H l o , om 13 do março. 

Danube., em 20 do março 
Klbt » 0 » abril 
Nile » 21 » > 
Magdalena.... > 0 » maio 

V i a j o u » r n p I d u M 

Para SOUTUAHPTON 10 dias 
» LIBBOA 13 > 

Para passagons ornais informações, 
na O o i n p a n l i l a L n p t o » , 
run de S. Bento, 11, 41-A o 43; no Rio 
rio Janeiro, com o sr. Q. C. Ander-
son, rua Genoral Camara, 2, (sobrado); 
o uni Santos, oom oa Brs. Uolworthy, 
Ullis S.C., rua do Santo Antonio. 

NEW ZEALAND SHIPPING C. 
( l i m i t e d ) 

8ADIDA3 PARA LONDREB 
T o n g a r i r o 12 do abril 

O PAQUETE INOLEZ 

esporado de Nova Zolandla, no dia 15 
do março, sahirA para 

LONDRES 
com osculas por 

K H I i ' 1 ' : o 
1 ' L Y . U O U r i l 

depois da indisponsavel domora. 

Bllhotos do i d a o v o l t a , na 1.* 
classo, validos por 12 mozos, íi. 4 2 i . 

Este puquoto tom oxcollontoB acom-
mociaçOoH para passageiros do 1.», 2.» 
e 3.» classe. 

Todos os paquetos dosta linha s&o 
illuminados a luz elcctrica. 

Para passagonB o ontras informações, 
trata-so com os agontoa 

Wilson Sons & G.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 13 

» . P A U L O 

PieiSc Ste&ia Nwigation Company 
O PAQüKTB TNI'I EZ 

esporado no Klo do Janeiro, vindo do 
Rio da Pratá, em 0 de março, sa-
hlrá para L U l i ò n , K»n i J ce 
(La Rochollo), P l y u i o u t h o L i -
v e r p o o l , dopois da indispensável 
domora. 

Estos vaporos tocarão do ora cm 
deanto no porto do l . a f i i l i c e 
(La Rochollo), om logar d) Bíor-
dÕUH. 

ReducçAo nos propos das pa3Sagona 
para Livorpool: 

1.« classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida o volta, £ . 30 e £ . 45. 
2* classe, £ . 15. 
8.» dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 34.8.0 o 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornecido grátis aos 

passageiros de todaa as classes. 
Os paquetes dosta linha sEio illumi-

nados a luz electrica. 
Para passagens e ontraa InformaçOee, 

com os agontoa 

Wilson Sons & C.f Limited 
RDA DO ROBARIO, 18 

B . P A . I I L O 

COMMERCIO 
CAMBIO 

B. Paulo, 7 de março de 1895. 
Tabellas afflxadas hontem : 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londres 9 7/10 9 1/4 
Parla 1.010 1.024 
Hamburgo 1.247 1.200 
Portugal — 472 

L o n d o n B a n k 

a 90 d. 4 

Londres 0 3/8 9 1/8 
Krto 1-018 1.038 
Hamburgo 1.257 
ltalla — 1-00H 

Lisboa I 
e Porto) storlloo 9 8/8 9 1/8 

Agoncias do Por-

tugal — 6 0 0 

New-York — 6-450 

I l r l l l M h l l a i i k 

Londres 0 l / i 0 1/4 

Parla — 
Hamburgo — 
ltalla — -
Portugal — — 
New-York — — 
D r a n i l i a n i n c h e l l a n k fur 

D e u t s c h l a n d 
Berlim. 1.265 1-272 
Londres 9 3/8 9 3/16 
Paris 1.0H 1.030 
ltalla — 9t*> 
New-York - 5.397 
Portugal — 482 
Hespanha — O»8 

l l a o o o d e (4. 1 ' a u l o 

Londres 0 8/8 9 3/19 
Paris 1.01? 1.1'UO 
ltalla - »H0 
Portugal — 480 

lloutom, o mercado do cambio doa-
ta praça nOo tevo animação. A taxa 
reservada foi aponas 9 l/J . 

A Casa Fratolll Urenta nSo ex pez 
tabolla. 

O British Bank retirou a de Ö 1/2 
com quo abriu. 

O Mnroido fechou frouxo. 
Os cambistas pediam poloa sobera 

nos 25JOOO. 

BOLSA 
Trnnsacçõ.^s eíTiwtuadas hontem: 

4VJ letras do União, a OüJ. 
103 acçõos da Agua o Luz, a 05$. 

COTACÕES 

Acções 
voad. Comp 

0 >mpanhi:u: 
Pau'ista Int-«:. 2Si$ — 
Idem oom 30 J í tO$ 70$ 
Mogyana.intograllsadas — 2ut$ 
Mocüauiea Import 1203 100» 
Industrial do 8. Paulo. - — 
Tolephonlca 90Í — 
Aron» 8l.'$ — 
Mae Hardy 80$ 50$ 
Antarctlca - 2^3 
Agua o Luz 75Í 051 
Forro-Carrii 35$ — 
Drogas Bät. 8. Paulo — 601 
Lupton 02$ — 
Viaç&o Paulista 60» — 
Industriai Paulista.... — 40 
Jardim Acolimaçao 20$ 15: 
Argus Paulista 15$ 
Industrial — 40 
Molhoramentoa — 35$ 
Rio Claro Railway.... — 440$ 
Formicida 63 6$ 
Upton Importadora... 23$ 
Mercantil o Industriai — 40$ 
Mater, para Constrne. — 4 I 
Fabril Paulistana integ. — 211 
Fabril Panllet. na i Int. — 70« 
Qaz de Campinas — 80i 
Bragantina KOI — 
Stupakoff. 7(1$ — 
Unifto Commorcial 200$ — 

Banco*: 
Credito Roal, cart. hyp. — 115$ 
Com 20 % — 2ôt 
Cart. corum — 13^$ 
Com 20% — 
Lavradores 104$ 100$ 
Uni8o do S. I*anl<; 40$ — 
Idem da 2* eraisafeo.... 40$ — 
Comin, olnd 2 1 0 $ 2'.0$ 
Coustructor e Agr 45$ — 
8. Paulo 110$ 108$ 
Republica 171$ — 
Santos 130$ — 

L e t r a s l i ypo thvc « r i a s 

Banco de C. Roal . . . . 718 70$ 
Ualao a i i 00$ 
Intend. Munlclp 80$ — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 5 •/• — — 
Qeraes 5 »/o — — 

» 4 o/»(ouro)— — 

O o b e u t u r e » 

ViaçSo Paulista 50$ 47(5 
Dumont — 603 
Molhoramentoa — 100$ 

TELEGRAMMAS 

S a n t o » , i h. 30 m. 

Cambio: 
Bancarlo, ü 6/8. 
Particular, 9 11/10, subindo. 
S n n t o a , 2 h. 30 m. 

Caf6 : 
Procura rognlar. 

H l o , I I h. 

Bancarlo, 9 1/2. 

Particular, 9 U/10 o 9 5/8. 

» l o , 11 h. 50 m. 

Bancarlo, 9 3/8. 

Particular, 9 1/2. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Ree« 
bodo ria de Rendas, de 25 do fevereiro 
a 2 do março : 

Café bom 1$510 kile 
Café escolha 1|140 > 

S A H I D A S O H C A F E 
(UlK',0 OK IH,',) 

Para a Europa: 

Sancas 
Vapor ing. Leibnili 3.BOO 

Para os Bstados-Cnidos: 
Eaceas 

Vapor aust. Pandora 9.104 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
•APOREFL ESPZRAD04 NO BIO 

7 Santos, Amazonas. 
7 Santos, Capiw, 
7 Trioste o eso., Castore. 
7 Portos do Sul, Bio Pardo. 
9 Santos, 8. Oottardo. 

10 Santos, i4rno. 
10 Caravellas o esc., Athayde. 

10 Bordeaux e esfl., Equateur. 
11 Rio da Prata, Clyde.\ 
12 Bouthampton o osc., Uagdalena. 
15 New Zoaland, Buapehu. 
10 Santos, Pará.' 

TAPO BES A BAHIB no no 

7 VaiparaiBO o esc., Orellana. 
7 Montevldoo o eac., Bfarn. 
7 Victoria por Santis, Las Palmas. 
7 Porto Alogro e oso, freda. 
7 Santos, Montevideo. 
8 Macabó e esc., Pampa. 
8 1'ernambuco o eac., Itatibi. 
9 Hamburgo e esc., Amazonas. 

10 Santos, Arno. 
10 Caravellas o esc., Athayde. 
10 Génova o esc., San Oottardo. 
11 Montevideo, Equateur. 
12 Now Orleans, Hotse 
12 Bordeaux o eec., Portugal. 
12 Soutliampton o esc., Magdalcna. 
12 Rio da Prata, Ciyde. 
20 Gonova e osc., Pará. 

VAPORES ESPEBAOO® BM BASTO« 

7 Mcfntevldeo, Hamburgo. 
8 GenoV9 • »sc., Pará. 
8 Rio, BíarH. 
8 Rio, Las Palmai. 
8 Rio, Freda. 
8 Rio, Montevideo. 

11 Génova e esc., Arno. 
13 Anvora o eac., Trent. 

Y.'>'ORKH A BABIB DK SAKTOB 

6 Hamburgo o osc.. Amazonas. 
0 Portos do Su!. Jtabira. 
7 Rio, Capua. 
8 Génova, 8. Oottardo. 

12 Génova e esc., Amo. 
12 Gonova fl Osc., Las Palmas. 
13 Hamburgo o esc., Montevideo. 
15 Génova ó CBC., Pará. 
20 Hamburgo o osc., Lissabon. 
27 Hamburgo o esc.; Patagônia. 

CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente cora casco, 280$ a 30 S. 
Arroz de Iguapé. Bacco, B0$ a 32$. 
Banha Alvos, kilo, 1SH00. 

cMaristany», 1$509. 
«Matarazzo», l$õ00. 

Batatas nacionaes. 60 litros, 6S a 0$. 
Bacalhau, kllo, 1$000. 
Carne sOcca do Rlo-Grande, 1$. 
Cangica, 80 litros. 26$ a 20$. 
Cebolas, conto, 6$ a OS. 
FolJBo mulatinho, 100 litros, 20$ a 

21S. 
Idom proto, lO0 litros, 303 a 32.J. 
Fumo suporior, kllo, 21800 a 2$700. 
Farinha espocial. 100 litros. 32$. 
Idem do Santo Amaro, 2J$ a 24$. 
Idem do 2», 100 litros, 16$. 
Idem do Santa Catharlna, 80 litros, 

1«$ a 17S. 
Farinha de milho, If=$ a 20$. 
Gallinhis, umu, 2$5C0 a 3$ 
Mantolga .nacional, lata, 8$500. 

> franceza, kilo, 4$800 a 
6$200. 

Milho, 100 litros, 93 a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 2$ a 2$Í00. 

MANIFESTOS 

Conclusão da carga vinda polo va-
por bolga Leilmitz, procodonte do Lon-
dres : 

1 cx. elásticos, a J. Rcioler & C. 
1 dita Idem, aos mesmos. 
3 bres. vldios, a Guimarães & C. 
4 ditas zinco, a B. Zannucbl&C. 
2 vis. ferragens, a A. Muchman 

Inpohdron. 
7 cxs. Ho, ao mosmo. 

41 dltaa maahínas, idem. 
7 brea. zinco, a A. Lopes Rios. 

50 cxs. pregos, ao mosmo. 
2.0--2 barra« do ferro, a Lion 4 C. 

478 ats. idem, aos mesmos. 
í60 barras idem, idem. 

7 bres. louça, S S C, & ordem. 
5 ditas queijos, a Cb. Heckscher. 
4 vis. idem, ao mesmo. 
1 cx. fazindas, a Block Guine. 
1 dita quadros, A F B K, á or-

dem. 
20 ditas queijos, a Otto Schlocm-

bach. 
10/10 Idom, a Porreira do Souza & 

Peixoto. 
100 cxB* idem, a Augusto Leuba & 

C. 
20 ditas sardinhas. S 8, á ordem. 

10/5 vinho, a Caldeira Quoiroz. 
9/10 idem, ao mosmo. 
17/6 idem, idom. 

30 10 idein, idem. 
211/0 Idom, idom. 
U/5 idem, idem. 

10/10 Idem, idom. 
41/6 idem, Idem. 

4 cxs. idem, Idom. 
25/5 idom, idem. 

10/10 idem, Idem. 
3 cxs. idom, idem. 
2 ditas diversos, idem. 

14 ditas ferragons, idom. 
50/5 vinho, idem. 

191/5 idem, idem. 
20 ara. rolhas, idem. 
7 cxs. calçados, idom. 
1 dita azeite, a F. 8. Hampshire 

& C. 
7 dltaa conservas, aos mesmos. 

60/8 vinho, idem. 
25/10 idem, idem. 

70 cxa. azeite, ld<m. 

D E L ISBOA 

ÍOO cxs. azeite, a A. Leuba & C. 
Kl) brs. vluho, a Garcia Nogueira 

& C. 

25/5 Idem, a Geraldo Leite & C. 
20/10 idem, aos meamos. 
9/10 idem, idem. 

10/10 idem, Idem. 
15/5 idem, a A. Diniz & C. 

20/101 dem, aos mesmos. 
2/6 Idem, ao dr. Roque da Silva. 
60 cxs. idem, a Bento do BODM 

A C. 
60 dltaa cognac, aos mesmos. 
00 ses. legumes, idom. 
20 ditos pimenta, idem. 

D E LE IXÕES 

19/10 vlnbo, a Augusto F. do Olivei-
ra. 

40/5 idem, ao mosmo. 
6 cxs. BalplcOea, a E. ChrlttOf 

vam & 0 . 
26/5 vinho, aos mesmoa. 

26/10 Idem, idem. 
3/6 Idem, a J. F. Pinto. 

BANCO DOS LAVRADORES 
Balancete em 28 de fevereiro de 1895 

ACTIVO 

Accionistas 
Polas ontradas a roalisar 

Valores caucionados 
Pelos oxistoutos 

Contas correntes 
Saldo desta conta 

Valores pertencentes ao Banco 
Baldo dosta conta 

Títulos descontados 
Saldo desta conta 

Ijctras a receber 
Saldo defta conta 

Secção agrícola 
Sildo dosta conta 

Titulou em liquidação 
Saldo desta conta . . . . . . . 

Diversos 
Saldo do varias contas 

Caia-a 
Saldo om moodtt corrento 

8. Paulo, 0 do março do 1895. 

81:870$000 

4.216:0001000 

3.633:1543246 

1.865:224$292 

1.000:4683922 

191.651$392 

2.880:8003000 

24:103$810 

882:473$0l 7 

690:7003943 

PASSIVO 

Capital 
Polo represontado nosta conta 

Depositas em contas correntes e a prazo /Lo 
Baldo 

Cauções 
Saldo dosta conta « . . . 

Fundo de reserva 
Saldo dosta conta 

Dividendos a pagar 
8aldo dosta conta 

Titulos a cobrar 
Baldo desta conta 

L.ucros e perdas 
Saldo dosta conta 

Diversos 
Saldo do varias contas 

16.037:4023122 

H . IS . o u O . 

6.000:0003000 

8.91t:408$783 

4.2I53OOO3OOO 

600:000» 100 
88:9803913 

191:6513199 

65:7003690 

931:7601116 

15:037:4691133 

Qaiiikei. D ias nA S i l v a 
Cuau. W . M i t c u k l l , contador 


